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O setor moveleiro se ressente da baixa oferta de fornecedores 
de transportes especializados no segmento, que cumpram 
os prazos e entreguem as mercadorias sem avarias

Depois de ouvir 16 represen-
tantes da indústria movelei-
ra, número que representa

14,16% das exatas 113 empresas asso-
ciadas à Abimad -aAsso cia  ção Brasi-
leira da Indústria de Móveis de Alta
Decoração, a 6ª Pesquisa Nacional
dos Fornecedores de Serviços de
Transportes constatou que o fator Ní-
vel de Serviço ocupa o primeiro lugar
em importância, junto aos contratan-
tes de fretes do setor, na hora de esco-
lher ou avaliar uma transportadora.
O quesito alcançou no levantamento
a nota 2,94, para um máximo de 3, se-
guido da “Gestão de Qualidade”, ou-
tra exigência do segmento, que so-
mou 2,88 pontos.

A avaliação reflete a exata impor-
tância que a indústria de móveis atri-
bui à questão do cumprimento dos
prazos de entrega por parte do forne-
cedor de transportes, aliada à quali-
dade do serviço prestado. Sob a ótica
do setor, a obediência a essa regra ga-
rante a fidelização dos clientes. Pelo
fato de operar com mercadorias de al-
to valor agregado e produzidas de
forma trabalhosa e cara, aliado a sua
fragilidade característica, o transpor-
te moveleiro exige cuidados redobra-
dos. Para possibilitar que a mercado-
ria chegue ao destino no prazo e com
a qualidade desejada, tanto pela in-
dústria como pelo comprador.

SEM AVARIAS - É o que explica Rui
Herzer, supervisor de expedição da
Artefama, indústria que atua no mer-
cado interno e externo de móveis. “A
união do prazo com a qualidade de
entrega é muito importante. Nós pro-
duzimos com qualidade e esperamos
que o cliente receba a mercadoria sem
nenhuma avaria e dentro dos prazos
combinados”, confirma o especialista,
com a ressalva de que nem sempre is-
so ocorre. “Sempre fazemos um le-
vantamento dos defeitos das merca-

Em busca do 
nível de serviço
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adesão total ao novo sistema, que
trouxe mais agilidade e valor compe-
titivo de frete. “A vantagem de man-
ter uma transportadora especializada
está no baixo índice de avaria das
cargas durante o serviço. O nosso in-
dicador de avaria é praticamente ze-
ro”. Além do mercado interno, a
companhia ainda exporta para países
como Alemanha e Espanha.

EXIGÊNCIAS -aNão são apenas os
motoristas e ajudantes que precisam
estar aptos para atuar no transporte
de produtos moveleiros. Os equipa-
mentos envolvidos na operação de
transporte também devem atender as
exigências da modalidade. “Os forne-
cedores de serviços de transportes
precisam oferecer  o rastreamento
completo via web, que forneça todas
as informações durante o trânsito da
mercadoria. O mesmo se dá com o
EDI (Electronic Data Interchange) e a
oferta de veículos adaptados para o
transporte de móveis sensíveis. Isso
inclui carroçarias revestidas de
EVA/carpete nas laterais e chão em-
borrachado, além do uso de cordas e
cobertores”, explica Roseghini, da
Kleiner Schein. O especialista em lo-
gística aproveita a ocasião para sau-
dar a inclusão do segmento moveleiro
no Prêmio Top do Transporte, a partir
desse ano. “É uma boa notícia para
toda cadeia da fabricação de móveis
no Brasil. Agora, temos mais uma fer-
ramenta para a avaliação das trans-
portadoras que atendem ao setor”,
comemora Rafael, que ressalta a ca-
rência de transportadoras especializa-
das, que forneçam serviço à altura
das necessidades específicas da in-
dústria moveleira.

A extensa lista de sugestões colhi-
das dos entrevistados para esta edi-
ção especial do Top do Transporte
2012 pode colaborar, e muito, para a
melhoria da qualidade dos serviços

dorias que voltam para a fábrica, no-
tamos que os índices de problemas
causados pelo transporte são muito
altos e não deviam ser”.

A afirmação tem o endosso de Ra-
fael Roseghini, supervisor de logística
da Kleiner Schein, sediada em Tuba-
rão (SC). Para ele, as exigências em
relação aos serviços de logística estão
relacionadas, principalmente, à quali-
dade no serviço prestado, o prazo de
entrega e as informações sobre o ras-
treamento das cargas. “Muitas vezes
o cliente compra um móvel especial,
com design diferenciado e cria uma
grande expectativa até a chegada do
produto na loja ou em sua casa”, ex-
plica Rafael. “Os clientes se tornaram
mais exigentes e o velho clichê ‘o pro-
duto certo, no lugar certo, na hora
certa e a um preço justo’ ainda tem
um grande significado”, ressalta.

Não é a toa que grande parte da
indústria moveleira sai em busca de
transportadoras especializadas para
atendê-la. Trabalhando com materiais
naturais, como a madeira, é impor-
tante que o transportador conheça a
forma correta de manusear os móveis
durante a carga e descarga. Além de
conduzir o caminhão de forma corre-
ta, para evitar danos à mercadoria
durante o trajeto.

DIFICULDADES -aA união de custos
muito altos com a falta de transporta-
doras especializadas no mercado fez
com que a Butzke modificasse sua lo-
gística de entrega no início de 2011.
Com fábrica localizada na cidade de
Timbó, SC, a Butzke encontrava mui-
tas dificuldades para contratar um
serviço especializado de transporte.
Como a região é formada majoritaria-
mente por indústrias têxteis, 90% das
transportadoras locais atendem a este
setor. A solução encontrada foi contra-
tar os serviços de empresas especiali-
zadas sediadas em Curitiba (PR) e

Bento Gonçalves (RS). Porém, arcando
com o fato da distância entre a trans-
portadora e a indústria impedir a co-
leta diária dos pedidos na fábrica. 

A companhia também parou de
realizar entregas diretas para todo o
país. “Agora, fazemos entrega direta
apenas para as regiões Sul e Sudeste.
Para as outras regiões, a companhia
realiza o frete da encomenda até São
Paulo e, de lá, o cliente negocia e ar-
ca com o transporte da mercadoria
até o seu estado”, conta Jean Carlos
Jaepelt, assistente de logística da em-
presa. Carlos ressalta que, em São
Paulo, a oferta de transportadoras es-
pecializadas no segmento é maior e o
cliente consegue escolher o melhor
negócio para ele. “Fazer o transporte
direto para todo país se tornou inviá-
vel. O custo é muito alto e não há
muitas transportadoras especializa-
das no setor moveleiro na região sul,
onde estamos instalados”, lamenta o
executivo. Segundo ele, hoje se nota

Rafael Roseghini, da Kleiner Schein:
“Inclusão do segmento moveleiro no
prêmio é uma boa notícia para o setor”
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calizados nas regiões norte e nordeste
do país, eles precisam de transporta-
doras que operem as longas distân-
cias de forma eficiente e entreguem a
carga no prazo.

TREINAMENTO - O mesmo se dá
com a forma de manuseio dos móveis,

outra antiga reivindicação dos
fabricantes. Em diversos casos, o
próprio motorista do caminhão
é quem cuida da movimentação
da mobília e, sem qualquer trei-
namento, acaba gerando avarias
no produto antes mesmo de sair
da fábrica. Com poucas trans-
portadoras com sistemas auto-
matizados, os processos de cole-

ta e entrega são manuais, em sua maio-
ria. “O fato de ser manual não é o pro-
blema. O que atrapalha é o pouco trei-
namento que esses colaboradores rece-
bem para manusear e transportar a car-
ga com os cuidados que ela exige. Se
souberem fazer da forma correta, a fal-
ta de tecnologia não será nenhum em-
pecilho”, explica Herzer, da Artefama.

Os sistemas de tecnologia de infor-
mação das transportadoras também
são alvo de críticas. “A maioria dos
fornecedores já têm sistema de con-
sulta online de rastreamento e trac-
king da carga, mas alguns não”, co-
menta Jean Carlos, da Butzke. “Neste
último caso, as informações de status
da carga são passadas manualmente.
Perguntamos à transportadora onde
está a carga e, muitas, levam horas pa-
ra devolver uma informação que o
cliente está nos cobrando”, afirma o
assistente, que defende uma maior
atenção a esse quesito, por parte do
tomador de serviço. 

Da mesma forma, os valores cobra-
dos dos fretes precisam ser repensa-
dos, segundo as fontes consultadas.
De acordo com Roseghini, da Kleiner
Schein, são poucas as transportadoras
de móveis que têm uma atuação na-
cional. As regiões sul e sudeste são
mais bem atendidas porque contam
com  uma infraestrutura de apoio e
uma maior oferta de fornecedores. Já o
norte, nordeste e centro-oeste sofrem
com a distância dos grandes polos
produtores, e os custos de transporte
podem chegar a 30%, 35% do valor do
produto. As condições das estradas e a
fiscalização da Superintendência da
Zona Franca de Manaus - Suframa e
dos postos fiscais, por sua vez, tornam
o prazo de entrega ainda maior. Com
este cenário colocado por Roseghini,
poucas transportadoras têm interesse
em transportar móveis para estas re-
giões, fato que compromete a logística
do setor e encarece o produto final.

prestados pelas transportadoras dedi-
cadas à especialidade. Caso, por
exemplo, do aumento da agilidade na
entrega da carga, perseguido por
muitos embarcadores. Como, de ma-
neira geral, os fabricantes se encon-
tram muito distantes da maioria dos
clientes, principalmente daqueles lo-

Na visão de Rafael Roseghini, supervisor de logística da Kleiner Schein, os

fornecedores de serviços de transportes poderiam colaborar com a cadeia

produtiva agregando valores ao produto. “A lista inclui: valor de lugar, com

a mercadoria colocada no local desejado para o cliente; valor de tempo, com

o cumprimento rígido de prazos; valor de qualidade, admitindo que o pro-

duto seja deslocado corretamente desde a origem até o destino e valor de

informação, com a possibilidade de rastreabilidade da mercadoria”, resume

o especialista.

Agregar valor ao produto

Para embarcadores, motoristas 
e ajudantes precisam

estar aptos para atuar 
no transporte de 

produtos moveleiros 
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indústria de papel e celulose

Apesar da retração da economia, segmento vive bom momento
com vendas em alta e aposta em seus fornecedores de transportes
na busca pela redução de custos e o aumento da produtividade

das empresas dedicadas à atividade.
Segundo André Almeida, coordenador
de logística da Facepa – Fábrica de Pa-
pel da Amazônia, o mercado tem sido
estável e as expectativas para este ano
são de crescimento. “Desde o ano pas-
sado o mercado tem sido bom para
nossa empresa. Aumentamos em 15% o
faturamento, em comparação ao ano
anterior e a expectativa para o ano em
curso é conseguir crescer entre 3% e
4%”, afirma o executivo.

Dentro da Madepar Laminados, o
cenário também é de expansão. “Se
analisarmos o mercado como um to-
do, a impressão é que ele realmente es-
tá estagnado, com dificuldades de se
expandir, por conta dos problemas
que a crise econômica mundial tem
gerado. Mas, para a nossa empresa, o
ano de 2012 trouxe bons resultados.
Tivemos um expansão de 15% nas
vendas, em relação à 2011 e nossa ex-
pectativa é manter uma faixa de cres-
cimento entre 10% a 15%” este ano, co-
menta Maciel Santos de Melo, analista
de compras da empresa.

Lucas Sá, gerente geral da Connect
Papéis, não compartilha do mesmo oti-
mismo. “O mercado não está 100%,
mas tem superado algumas expectati-
vas. Mesmo assim, não deveremos re-
gistrar crescimento esse ano. O proble-
ma é que o segmento está preso nas
mãos das grandes empresas, que aca-
bam determinando os preços e dificul-
tando a situação das pequenas”, pro-
testa o gerente.

NIVEL DE SERVIÇO - Na tentativa de
reduzir os custos e ganhar produtivida-
de, as empresas do segmento confiam
na boa atuação de seus parceiros co-

Com 222 empresas atuantes em
539 municípios do território
nacional, o setor de Papel e Ce-

lulose registrou um saldo comercial de
US$ 5,1 bilhões, em 2011, segundo o re-
latório “Dados do Setor – Agos-
to/2012” da Bracelpa, associação que
reúne as indústrias do segmento. Já no

primeiro semestre deste ano, as expor-
tações brasileiras de papel atingiram a
marca de US$ 1,2 bilhão, número um
pouco inferior ao conquistado no mes-
mo período do ano anterior, que totali-
zou  US$ 1,3 bilhão.

Para alguns executivos do setor, es-
sa baixa não deve afetar o desempenho

Confiança na parceria
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primeiro o valor do frete. Mas, o nível
de serviço também é um quesito es-
sencial. De nada  adianta ter o menor
preço do mercado se o transporte é
realizado em péssimas condições”,
completa Lucas Sá.

Para Maciel Melo, da Madepar, as
empresas de transporte e logística são
de grande importância para o desen-
volvimento do setor. “Por isso, elas de-
vem contar com uma boa estrutura, pa-
ra conseguir suprir a grande demanda
que vem do nosso mercado”, afirma o
analista, que trabalha com cinco trans-
portadoras por contrato e outras diver-
sas para serviços avulsos. 

PROBLEMAS - Entre os problemas
apontados pelos entrevistados, relati-
vos aos serviços de transportes no Bra-

merciais, que integram a cadeia do pa-
pel e celulose, caso dos fornecedores de
serviço de transporte. Não é por outro
motivo que o quesito Nível de Serviço
atingiu a nota máxima 3, dada por una-
nimidade pelos 16 contratantes de fre-
tes do setor, que participaram da 6ª Pes-

quisa Nacional dos Fornecedores de
Serviços de Transportes que elegeu as
transportadoras vencedoras do Prêmio
Top do Transporte 2012. A medida rele-
va o grau de importância atribuído pela
indústria a esse indicador de desempe-
nho, comumente utilizado para fins de
avaliação das empresas de transportes.

“A média geral do mercado aponta-
da na pesquisa mostra, claramente, o
que nós da Facepa também analisamos,
na hora de contratar um fornecedor de
transportes.  A falta de nível do serviço
influencia diretamente no nosso rela-
cionamento com o cliente. O nosso pro-
duto pode ser descartado, caso não ha-
ja um nível adequado de trabalho”, diz
André Almeida.

“Quando conversamos com uma
transportadora sempre analisamos

André Almeida, da Facepa: o nível 
do serviço influencia diretamente 
no relacionamento com o cliente
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ras que prestam serviços ao setor. “As
empresas têm rastreabilidade, têm a
ferramenta, mas falta riqueza de deta-
lhes, que impede uma informação cor-
reta sobre a mercadoria. Na região do
norte e nordeste, em que atuamos, es-
sa situação é típica. E, pelo que con-
versamos com outras empresas, esse
problema também acontece nas de-
mais regiões”, diz ele.

CUIDADOS - Isso explica o excesso de
cuidados na hora de contratar os servi-
ços de um novo fornecedor. No caso da
Facepa, Almeida explica que a empresa
realiza um estudo prévio do transporta-
dor. “Trabalhamos com cross-docking e
operadores logísticos. Então, sempre
analisamos a estrutura, os equipamen-
tos e se a empresa dispõe de  espaço de
armazenagem, para eventuais proble-

mas que possam ocorrer. Também exigi-
mos um cuidado no manuseio, porque
apesar de os nossos produtos não serem
uma mercadoria frágil e precisarem ser
transportados apenas em um baú, é
preciso ter cuidado para não danificar
os fardos de papel, que podem amassar,
molhar ou rasgar.”, diz ele.

O mesmo se dá na Madepar, que
segue um processo na hora de fechar
contrato com as transportadoras.
“Analisamos diversos fatores como fi-
chas cadastrais, quantidade de veícu-
los, feedback, preço etc. Assim é possí-
vel fazer um escopo do perfil da em-
presa, para definir se está de acordo
com o que queremos. Também temos
de analisar as questões do transporte
da mercadoria. Isso porque, trabalha-
mos com cola de contato e o transporte
desse material exige uma ‘licença’ para
(embarquea) embarque, além do moto-
rista precisar de um curso de especifi-
cação”, explica Melo. O executivo
aproveita para destacar outro ponto
onde as transportadoras ainda pecam,
relativo à falta de infraestrutura. “As
empresas de transporte não têm dispo-
nibilidade para urgências. Devido à
grande quantidade de demanda, fal-
tam transportadoras de grande porte e
qualidade no mercado para atender
nesses casos”, afirma melancólico.

sil, se destacam a falta de recursos tec-
nológicos, o cumprimento dos prazos
de entrega, a falta de infraestrutura pa-
ra prevenir possíveis emergências e a
nova lei dos motoristas.

“Ainda sofremos com a questão de
prazo de entrega. Muitas transporta-
doras não conseguem cumprir o esti-
pulado e passam informações falsas
sobre a localização da carga e quando
essa vai ser entregue. Também temos
problemas com a nova lei de descanso
dos motoristas. Não somos contra
uma legislação para a categoria. Mas,
do modo como está sendo implantada,
isso vem provocando um alto custo
para os embarcadores”, explica Sá, da
Connect Papéis. 

Já para Almeida, da Facepa, a falta
de investimentos em tecnologia é ou-
tro fator que deprecia as transportado-

Em que pesem as críticas e ressalvas às transportadoras de cargas, os exe-

cutivos do setor de papel e celulose reconhecem diversos aspectos positivos

em seus prestadores de serviços de transportes. Dentro da Facepa, o coor-

denador de logística da empresa, André Almeida, destaca que em função da

concorrência, a negociação do valor do frete está melhor. “Trabalhamos com

três transportadoras e sete operadores logísticos, além dos nossos 19 cami-

nhões próprios. Um dos pontos positivos do mercado está no custo. Com

agrande oferta de empresas desse segmento, consigo negociar bem esse fre-

te, e ele acaba ficando barato. A única época que sofremos é nos últimos

meses do ano, quando a oferta cai drasticamente. Ela ocorre devido a di-

versos fatores, entre eles, a falta de oferta de transportadoras nas regiões

sul e sudeste. Essas regiões são concentradoras de mercadorias, e as empre-

sas que atendem a nossa região acabam, nesse período, migrando para es-

sas localidades. Com a baixa demanda, o valor de frete pode ser elevado e,

sem opção, as empresas do sul e sudeste acabam pagando o que pedem”,

diz Almeida. Já para Melo, da Madepar, outro aspecto positivo está relacio-

nado à questão do prazo. “As transportadoras que trabalhamos têm conse-

guido cumprir com os prazos de entrega estabelecidos. E a prestação de ser-

viço está excelente, com a mercadoria sendo entregue em perfeitas condi-

ções”, conclui o analista de compras da empresa.

Aspectos positivos

Para Lucas Sá, da Connect, de nada
adianta um preço atrativo se o transporte
for realizado em péssimas condições
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No esforço de aproveitar o bom momento do setor, fabricantes esperam
maior organização de seus parceiros no transporte, que garanta o 
cumprimento dos prazos de entrega e o informe das cargas em trânsito

indústria de plásticos

De acordo com o relatório Per-
fil 2011 da Associação Brasi-
leira da Indústria do Plástico

- Abiplast, o setor foi responsável pela
criação de quatro mil postos de traba-
lho no ano passado, consolidando 351
mil empregos diretos, um crescimento
de 1,1% frente aos 347 mil colaborado-
res registrados em 2010. Porém, a pro-
dução física brasileira de materiais
plásticos recuou 2% no comparativo
dos dois períodos, com uma queda de
7,8% nos laminados e 2,7% nas emba-
lagens. Só a rubrica de plásticos diver-
sos apontou um crescimento pífio de
0,3%.  Com tais números, o setor mo-
vimentou cerca de 49,55 bilhões em
2011, frente a um consumo estimado
da ordem de R$ 52,69 bilhões. Isto re-
vela que a demanda interna cresceu
3% no biênio 2010-2011, incentivando
as importações que acusaram uma
evolução de 20%. 

Isso explica o esforço da indústria
nacional em fidelizar os clientes, atra-
vés da oferta de produtos com preços
competitivos e disponíveis nos pontos-
de-venda, na hora em que o consumi-
dor precisar. Para isso, os contratantes
de fretes do segmento de plásticos ne-

cessitam contar com um perfei-

Cada coisa em seu lugar



quação à nova Lei 12.619. “A lei pre-
serva a vida do motorista, mas não te-
mos rodovias, locais de descanso ou
estrutura para tanto”, reclama o super-
visor. Com cerca de 90% de seu merca-
do consumidor concentrado em São
Paulo, ele confessa outro temor da em-
presa. No caso, a restrição de veículos
comerciais nas áreas urbanas da cida-
de de São Paulo, onde se concentra
quase 90% do mercado consumidor da
Canguru. Tal exigência vem obrigando
a empresa a desenvolver projetos, pa-
ra contornar os problemas ocasiona-
dos com a limitação de circulação.

A Lei 12.619 também causa aborre-
cimentos à Martiplast, fabricante de
utilidades domésticas e decorativos da
marca Ou, localizada em Caxias do Sul
(RS). Com a nova ordem legal, o tempo
de entrega dos produtos aumentou de
um a dois dias, de acordo com a desti-
no. Para entregas na região sul, o prazo
não é significativo. Já para a região su-
deste, chega a demorar 24 horas a mais
do que o habitual. Para a região norte
então, são mais 48 horas. “A lei foi cria-
da, mas não há oferta de recursos ade-
quados para o transportador. O gover-
no poderia se posicionar à respeito”,
alerta Jaqueline Silvestri Buffon, assis-
tente de Logística da empresa. 

A executiva destaca as más condi-
ções da malha rodoviária brasileira e
a pequena quantidade de paradas pa-
ra descanso. Problemas que inevita-
velmente ocasionam maiores custos
ao transportador e, por extensão, ao
embarcador. Que o diga o represen-
tante da Polibags Plásticos, Marcelo
Moreira. O gerente de logística da
empresa contabiliza um aumento de
8% no custo do frete, por conta da re-
gulamentação. Além disso, segundo
disse, quando o transporte é realiza-
do por caminhões próprios da empre-
sa, algumas entregas acabam levando
mais tempo que o necessário, resul-
tando em atrasos. 

to apoio logístico da cadeia do
transporte. Como revelou a
Pesquisa realizada junto às 34
indústrias associadas da Abi-
plast e Abief (Associação Bra-
sileira da Indústria de Emba-
lagens Plásticas), que definiu
os vencedores do Prêmio Top
do Transporte 2012. O fator
Nível de Serviço se mostrou o
mais relevante na hora de ava-
liar os fornecedores de trans-
portes, indicando a importân-
cia do cumprimento de prazos
de entrega, por parte dos
transportadores que prestam
serviços ao setor. 

FATOR DE IMPORTÂNCIA
- “É fato que, nos últimos anos,
a qualidade do transporte deu
um salto positivo. Mas, o pra-
zo de entrega e a troca de in-
formações têm muito ainda
que melhorar”, admite Marcelo Antu-
nes Moreira, gerente de logística da Po-
libags Plásticos, ao revelar já ter descre-
denciado três transportadoras por não
atenderem a esses quesitos. Na visão
do contratante, a tecnologia empregada
pelas transportadoras tem se mostrado
uma grande aliada da indústria e uma
característica fundamental nos últimos
tempos. “A informação ganhou uma
importância muito grande. Para não
perder mercado, você precisa saber em
tempo real o momento de embarque
das mercadorias, o local onde se encon-
tra, a previsão de entrega, dados da co-
leta, conhecimento de transporte e mui-
to mais”, relata Moreira.

O gerente conta que o mercado de-
manda quantidades variadas de sacos e
sacolas, o que resulta em um transpor-
te fracionado, com entregas mínimas
de 100 quilos por cliente. Mas, a empre-
sa não descarta as cargas fechadas. “Tu-
do depende da demanda. Se tiver um
grande volume, o caminhão sai fecha-

do e faz uma só entrega, explica Marce-
lo, complementando que o período de
maior movimento é o final do ano. 

Curiosamente, em que pese a de-
fesa do indicador, o fator Tecnologia
da Informação alcançou a menor nota
(2,71) na Pesquisa citada, como medi-
da de importância no trato com seus
fornecedores de transportes. O fato
revela que a habilidade do transpor-
tador em fornecer informações rápi-
das e confiáveis do status da operação
não é unanimidade entre os pares da
indústria de plásticos, tendo em vista
outras questões a resolver.

LEI DO MOTORISTA - É o caso da
regulamentação da profissão de moto-
rista, que já produz reflexos no trans-
porte de produtos do setor. José Ricar-
do Rebelo, Supervisor de Expedição
da Canguru Embalagens, com sede em
Criciúma (SC), admite a pressão sobre
os fretes, por conta do aumento de
custos das  transportadoras pela ade-
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Marcelo Antunes: proibição de sacolas
em supermercados não provocou
queda no faturamento da empresa



descartáveis, com sede em
São Paulo (SP). Apesar de
ter sofrido o impacto da Lei
que proibiu temporaria-
mente a distribuição de sa-
colas nos supermercados,
na cidade (ver quadro), a
companhia espera fechar o
ano com um incremento de
13% na produção, totali-
zando 25 mil toneladas de
produtos movimentados.
Para 2013, a Altaplast espe-
ra uma elevação de mais
15% nos volumes. “O mer-
cado voltou a crescer, uma
vez que a lei que proibia as sacolas
não foi sancionada”, revela Edson Ze-
chetti, gerente de logística da empre-
sa, que aposta também nas bobinas
plásticas com novas medidas que a
empresa está lançando, que devem
impactar positivamente as vendas.

TECNOLOGIA DE SOBRA - Edson
faz coro com o representante da Poli-
bagas, ao defender que o custo benefí-
cio, aliado à oferta de tecnologia e in-
formação em tempo real, são diferen-
ciais de grande importância para o
segmento de plásticos. “Hoje temos

tanta tecnologia e mesmo assim é difí-
cil obter uma informação precisa. Exis-
tem vários sistemas disponíveis onli-
ne, mas poucos funcionam e você tem
que ligar para a transportadora”, re-
clama. Sob a ótica do embarcador, o
atendimento personalizado para cada
cliente é fundamental para uma trans-
portadora ter sucesso nesse mercado,

Para Jaqueline Silvestri, da Marti-
plast, o comprometimento com o ma-
nuseio e o prazo de entrega da carga
são benefícios valorizados por seus
clientes. Por essa razão, ao escolher
uma nova fornecedora de serviços de
transportes, a empresa dá prioridade
ao atendimento no prazo, integrida-
de da carga, informações atualizadas
e o valor do frete. “O treinamento
dos funcionários também é chave pa-
ra o sucesso das empresas” reforça a
executiva. 

Mesmo reconhecendo que o Brasil
viveu um primeiro semestre atípico,
por diversos fatores econômicos que
afetaram a produção industrial, Jaque-
line vê o ano com otimismo. “Em fun-
ção dos investimentos realizados e do
lançamento de 40 novos produto, em
agosto, as perspectivas para o ano são
muito boas. Da mesma forma que, pa-
ra 2013, também são positivas”, finali-
za a executiva.

EXCESSO DE OFERTA - A esses
contratempos, o Supervisor de Expe-
dição da Canguru, José Rebelo acres-
centa as dificuldades na contratação
de fornecedores confiáveis de serviços
de transportes. “Existe muita oferta de
transporte. Mas, não com a qualidade
necessária”, afirma. Com 40 anos de
atuação e seis plantas fabris, a empre-
sa atua em três divisões; descartáveis e
embalagens flexíveis com a marca Za-
natta e reciclados com a marca Zapack. 

O executivo comenta que compa-
nhia prioriza a capacidade de negocia-
ção, documentação alinhada com as
diretrizes da empresa e o prazo de en-
trega, como pré-requisitos para a esco-
lha de um transportador. “Também es-
peramos credibilidade, eficiência e o
comprimento das leis governamentais
e sustentáveis”, completa Rabelo. No
ano passado, ele conta, a Canguru pro-
duziu cerca de 11 mil toneladas de
plásticos e projeta encerrar 2012 com
6% de aumento de produção. Para
2013, a previsão é atingir a marca de
13.200 toneladas, o que traduz um in-
cremento de 10% em relação ao esti-
mado para esse ano.

O mesmo otimismo cerca a Alta-
plast, produtora de bobinas e sacolas
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A decisão da prefeitura paulistana de proibir a distribuição de sacolas

plásticas em supermercados, a partir de 1º de janeiro de 2012, mais tarde

suspensa por decisão do conselho Superior do Ministério Público da cidade,

não provocou grandes anos às indústrias plásticas produtoras de embala-

gens. Ao contrário, muitas registraram aumento na produção. “Perdemos

mercado com as sacolas, mas ganhamos na linha doméstica, o que acabou

compensando”, explica Marcelo Antunes Moreira, gerente de logística da

Polibags Plásticos. Ele conta que, até setembro, a empresa acusou um au-

mento de 14% em relação ao volume de sacos e sacolas produzidos no mes-

mo período de 2011, ao saltar de 290 para cerca de 325 toneladas/mês. Essa

expansão deve prosseguir em 2013, ano que a empresa projeta um incre-

mento de 5% nos volumes industrializados.

Bendita proibição

Transporte de 
produtos plásticos: 

cuidados com o manuseio e o 
prazo de entrega são exigências dos clientes
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indústria química

Embarcadores e transportadores unem forças para atender as
rígidas exigências da legislação e obter ganhos de eficiência 
da cadeia produtiva, como instrumento de competitividade

quados para esse fim. Trata-se da mo-
dalidade de transporte mais sujeita à le-
gislação, com um extenso check list co-
mo parte das exigências legais”, explica
o responsável pela administração de ar-
mazém da CHT Brasil Química, Cássio
Aparecido Finamor. 

PARCERIAS DE LONGA DATA -
Com uma dinâmica tão particular
quanto a dos produtos farmacêuticos,
com rígidas exigências em relação a
certificações e procedimentos, é natural
que perdurem no segmento químico as
relações bem-sucedidas entre embarca-
dores e transportadores, onde a fami-
liaridade pode fazer toda a diferença.
“Nossos parceiros já têm algum tempo
conosco: o mais novo, por exemplo, nos
presta serviços há cerca de dez anos. Is-
so não significa, porém, que não sejam
periodicamente avaliados, pois temos
as certificações ISO 9001 e 14.001 e
acompanhamos de perto as alterações e
as necessidades do mercado”. 

Finamor resume as expectativas da
indústria química, no trato com esses
fornecedores. “O que se espera de um
transportador que atenda ao setor é
preço, prazo, competência, capacita-
ção técnica e boa relação com as neces-
sidades específicas dos clientes. Jogo
de cintura para conviver com as difi-
culdades do trânsito e com as restri-
ções também é muito apreciado”, avi-
sa o representante da Finamor.

Como gerente de Planejamento e
Logística da Arysta LifeScience, Wag-
ner Cecilio da Silva, acredita que a ex-
pectativa sobre o transportador se so-
fisticou na mesma proporção da com-
plexidade da cadeia de produção e
distribuição do setor. “Hoje, as empre-
sas de transportes precisam ter planos
robustos  de gerenciamento de risco já
implementados e não podem abrir
mão de rigorosas premissas de saúde,
segurança e meio ambiente, devido às
características dos produtos. Por sua

Mistura perfeita

Apesar da desaceleração do rit-
mo da economia nacional, o
setor de químicos registrou

crescimento dos volumes de produção
e vendas internas no segundo semes-
tre do ano. No acumulado do ano, o
RAC (Relatório de Acompanhamento
Conjuntural), da Abiquim (Associação
Brasileira da Indústria Química), indi-
ca alta de 4,91% no índice de produção
e de 8,26% no de vendas internas, o
melhor dos últimos cinco anos. 

Com a produção em alta, aumenta
na mesma proporção a demanda por
fornecedores de serviços de transportes
especializados em cargas químicas.
Aqueles com experiência comprovada
são disputados pelos embarcadores,
uma vez que o conhecimento da opera-
ção figura como um dos principais cri-
térios de escolha. “Procuramos trans-
portadoras com experiência, licenças e
autorizações, além de motoristas capa-
citados e veículos/equipa mentos ade-
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nalmente, a tecnologia de informações.
Silva, da Arysta LifeScience, explica o
motivo: “O foco anteriormente 100%
direcionado ao custo deu lugar a uma
‘linha de corte’ que desclassifica as
transportadoras sem nível de qualida-
de do serviço. É preciso considerar o
profissionalismo e a capacitação no
exercício dessa função. Isso ocorre de-
vido à especificidade de nossas cargas e
aos requisitos demandados, associados
a um mercado que reúne grandes
players a disputar os mesmos clientes”.

Para ele, nos dias atuais, a logística
assumiu o papel de instrumento de
competitividade dentro da área quími-
ca. “Por isso, é fundamental que o ope-
rador logístico atue com firmeza e que
os controles sejam efetivamente rígidos
e medidos como forma de desempenho.
Redução de gastos e desperdícios com
retrabalhos decorrentes de armazena-
gem não qualificada têm impacto direto
no desempenho global com a diminui-
ção dos custos gerais da atividade”. 

Com efeito, a maior flexibilidade e
custos menores são a contribuição
mais importante das transportadoras
para o ganho de eficiência da cadeia
produtiva do setor químico, segundo a
afirmação da gerente de Logística para
a América Latina da Chemtura Indús-
tria Química do Brasil Ltda, Mônica V.
Fanucchi. Ela alerta para o fato de que,

vez, tudo deve ocorrer sem onerar o
frete, visto que se trata de um mercado
altamente competitivo. A gestão da in-
formação também é muito crítica e
merece toda a atenção, pois um produ-
tor aguarda nosso produto para apli-
car na época correta”. 

PRÉ-REQUISITOS – Cecilio faz coro
com seu colega da CHT Brasil Química,
ao esperar o máximo de  eficiência e se-
gurança das empresas transportadoras.
Tanto nos serviços oferecidos quanto (e
especialmente) dos profissionais envol-
vidos nas operações. “Queremos pes-
soal treinado e equipamentos adequa-
dos, associados a premissas operacio-
nais e legais muito fortes, além de um
relacionamento aberto e constante em
busca de soluções conjuntas. Alguns
pré-requisitos de saúde e segurança
também são imprescindíveis. Como é o
caso da aplicação nos motoristas de
exames periódicos e suplementares aos
exigidos por lei, aferição sistemática
dos tacógrafos para controle da veloci-
dade e análise rígida dos discos são al-
guns pontos primordiais para a susten-
tabilidade da atividade”.

Na visão do gerente da Arysta Li-
feScience, decididamente, a escolha de
um transportador depende do cum-
primento dos requisitos operacionais –
como rastreamento, lead times compe-
titivos e informação – e das exigências
de saúde, segurança e meio ambiente.
“As operações efetuadas neste setor
devem ser feitas com base em uma
grande variedade de licenças e certifi-
cações especiais. São necessários tam-
bém equipamentos especiais e profis-
sionais especialmente treinados. Além
do curso MOPP (Movimentação de
Produtos Perigosos), o motorista deve
ter conhecimentos específicos relativos
aos produtos transportados, para que
possa responder adequadamente a si-
tuações de emergência”, diz. Ele ainda
acrescenta: “É fundamental que o mo-

torista conheça a legislação de produ-
tos perigosos e tenha plena consciên-
cia de sua responsabilidade na preser-
vação e proteção ao meio ambiente”.

LINHA DE CORTE – Se, em outros
tempos, o fator custo era o que orienta-
va o embarcador, na hora de escolher
um fornecedor de transportes, hoje a
escolha é bem mais criteriosa. No pro-
cesso de apuração para o Prêmio Top
do Transporte, identificou-se que o se-
tor químico dá a mesma importância à
relação custo–benefício e ao nível de
serviços, seguidos por capacidade de
negociação, gestão de qualidade e, fi-
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Para a Arysta LifeScience, a boa fase nos campos brasileiros vem ocasio-

nando um  elevado crescimento ao segmento da indústria química. Nota-

damente, nas operações orientadas ao agronegócio, caso da companhia.

“Os volumes de negócios realizados e de cargas transportadas realmente

cresceram. Já a elevação dos custos diminuiu as margens, o que exige ain-

da mais competitividade do setor. Por enquanto, porém, não é possível fa-

lar sobre flutuação de demanda, já que os volumes comercializados no

agronegócio se concentram no segundo semestre”, explica o gerente de

Planejamento e Logística da empresa, Wagner Cecilio da Silva.

À espera do 2º semestre

Wagner Cecílio: transportadoras devem
oferecer o máximo de segurança e eficiência
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ção critérios como preço, quali-
dade do serviço, atendimento à
legislação e prazo de entrega.
Mônica alerta para o nível de
serviço prestado pelas empre-
sas brasileiras: “Mesmo traba-
lhando com empresas “Top”,
ainda há muito caminho a ser
percorrido, principalmente na
troca de informações via EDI. O
conhecimento eletrônico melho-
rou um pouco a situação, mas
trata-se de uma área que ainda
pode ser mais explorada. Nosso
‘sonho de consumo’ seria que a
empresa visse em nosso sistema
o faturamento do dia e já enviasse os
caminhões, sem que tivéssemos de so-
licitar por telefone”, diz. 

Nelson A. Coelho Pereira, da Lumen
Quimica Ltda., destaca que o transporte
químico se caracteriza, principalmente,
pela necessidade de segurança no des-
locamento da carga. “Até pouco tempo
atrás, os caminhoneiros não sabiam o
produto que estavam transportando.
Com a exigência de cursos, seminários e
preparação desses profissionais, hoje já

é possível tomar cuidados básicos com
esta modalidade de transporte”. Segun-
do ele, nota-se também uma nova pos-
tura das empresas de transportes, que
passaram a investir em uma logística
mais sustentável. “É isso o que se espe-
ra de um transportador de carga quími-
ca. De nada adiantaria produzirmos
com todo o cuidado ambiental para de-
pois o transportador "jogar" a carga por
aí sem o menor cuidado ou ‘aparato’ ne-
cessário”, conclui.

mesmo com resultados positivos, a in-
dústria química vem reagindo às mu-
danças impostas pelo mercado. “Atua-
mos nos mercados agroquímico e quí-
mico e 2012 tem sido um ano extrema-
mente difícil por vários fatores. E des-
taco o aumento de cargas fracionadas e
a concentração de faturamento nos úl-
timos dias do mês, além do impacto da
nova lei dos motoristas sobre os prazos
de entrega e o consequente aumento
de tarifas”, confessa. Mônica  acredita
que tal situação deve se manter, já que
“o fracionamento de cargas e a nova lei
dos motoristas vieram para ficar. Os
clientes não querem mais arcar com o
custo de inventário, que acabou trans-
ferido para a indústria. A nova lei dos
motoristas já é realidade em outros paí-
ses, mas evidentemente as transporta-
doras não estavam preparadas, o que
vem influenciando a qualidade dos
serviços prestados”, reclama a gerente. 

SONHO DE CONSUMO – Com a ca-
racterística do fracionamento de car-
gas, a seleção de fornecedores de servi-
ços de transportes leva em considera-
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Uma das certificações

mais conhecidas do setor

químico para o transporte

rodoviário é o Sassmaq (Sis-

tema de Avaliação, Saúde,

Meio Ambiente e Qualida-

de), que possibilita avaliar

o desempenho das empre-

sas que prestam serviços à

indústria química. A avalia-

ção das empresas é feita

por organismos certifica-

dores independentes cre-

denciados pela Abiquim.

São avaliados os “elemen-

tos centrais”, compostos

pelos aspectos administra-

tivos, financeiros e sociais

da empresa, bem como os

“elementos específicos”,

constituídos pelos serviços

oferecidos e pela estrutura

operacional. Mesmo não

sendo obrigatória, a avalia-

ção Sassmaq virou um dife-

rencial competitivo entre

as empresas e passou a ser

adotada como regra tam-

bém para os embarcadores

contratantes de serviços de

transporte.

O primeiro módulo a ser

elaborado foi justamente o

rodoviário, mas o sistema

contempla também ques-

tões relacionadas a estação

de limpeza, transporte fer-

roviário, atendimento a

emergências e outros em

implantação. No caso rodo-

viário, está dirigido a trans-

portadoras e operadoras lo-

gísticas. Em março de 2005

ficou definido que as asso-

ciadas à Abiquim, signatá-

rias do Programa Atuação

Responsável, passariam a

contratar unicamente em-

presas avaliadas pelo Sas-

smaq para o transporte ro-

doviário de produtos quími-

cos a granel. Desde janeiro

de 2006, esse compromisso

foi estendido ao transporte

rodoviário de produtos quí-

micos embalados.

Diferencial competitivo

Transporte de 
produtos químico exige

uso de equipamentos
especiais de proteção
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indústria têxtil

O baixo valor agregado dos produtos e a troca permanente
de catálogo obrigam o transporte de têxteis a oferecer fretes
na medida certa e rede de distribuição de ampla cobertura Presente no Brasil há mais de

200 anos, a indústria têxtil na-
cional é a quinta maior produ-

tora no mundo, segundo dados da
ABIT – Associação Brasileira da Indús-
tria Têxtil e de Confecção.  Nas contas
da entidade, em 2011, a cadeia têxtil e
de confecções faturou US$ 67 bilhões
no país e demandou investimentos da
ordem de US$ 1,7 bilhão. Com 33 mil
empresas formais e mais de 100 esco-
las e faculdades de moda, o segmento
produziu no ano passado cerca de 9,8
bilhões de peças, incluindo vestuário,
cama, mesa e banho.

Se somarmos a esses números uma
diversificada rede de distribuição,
composta por milhares de pontos-de-
venda, em todos os cantos do territó-
rioc nacional, fica fácil perceber a
complexidade da operação logística
que atende ao setor. E, por extensão,
os problemas enfrentados por quem
precisa do serviço, caso de Marcelo
Cláudio Corrêa da Silva, gerente co-
mercial da Sancris Linhas & Fios, com
sede em Brusque (SC). “Hoje nosso
transporte está totalmente em cima do
modal rodoviário. Em um país tão ex-
tenso, deveríamos ter mais alternati-
vas”, observa, insatisfeito com a qua-
lidade do serviço prestado pelas
transportadoras brasileiras. Na visão
do especialista, é visível a falta de co-
nhecimento territorial de algumas
empresas que operam na malha rodo-
viária nacional. “Boa parte não conhe-
ce todas as cidades, municípios e rotas
por onde a indústria têxtil é mais re-
quisitada. Por isso, ajudamos as em-
presas a se moldar ao nosso mercado.
Discutimos junto com os operadores
as rotas mais adequadas”, explica
Marcelo, que defende o diálogo aber-

Em linha com a moda
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Ricardo Berguer, gerente corporativo
de distribuição da Alpargatas, produ-
tora de matérias primas para a cadeia
produtiva da indústria têxtil. Não é
por outro motivo que o embarcador dá
importância à automação (ver qua-
dro). E prioriza a tecnologia da infor-
mação, como principal critério de sele-
ção das transportadoras que prestam
serviços para a empresa.

Em complemento, Ricardo explica
que é imprescindível que o transporta-
dor apresente um plano de gerencia-
mento de risco. E toda a frota ocupada
com o transporte das mercadorias da
companhia seja 100% rastreada. “As
empresas têm de atender o que foi es-
tabelecido pela consultoria de geren-
ciamento da Alpargatas, que inclui a
gestão da frota, análise dos motoristas,
cumprimento dos pontos de parada,
entre outras exigências”, completa. 

Além desses cuidados, na hora de
escolher de um fornecedor de trans-
portes, a Alpargatas checa o fatura-
mento da empresa, o tamanho da fro-
ta própria e sua estrutura. No ano pas-
sado, a empresa movimentou 240 mi-
lhões de peças e se mostra otimista
quanto ao fechamento de 2012. “Os
volumes movimentados já são 8% su-
periores em relação ao ano passado,”,

to entre embarcado-
res e transportadores. 

INFRAESTRUTURA
- O gerente reconhe-
ce, porém, que o pro-
blema não é culpa
apenas das empresas
de transportes. “O
país sofre com a es-
cassa e mal conserva-
da infraestrutura ro-
doviária e a falta de
segurança nas rodo-
vias, problemas que
os motoristas enfrentam no seu dia-
a-dia e comprometem a qualidade
do serviço prestado”, comenta Mar-
celo Cláudio.

O comentário tem razão de ser, já
que a questão afeta diretamente a lo-
gística da empresa e compromete os
prazos de entrega. “São poucos os
clientes que não se importam com o
prazo de entrega”, rebate o gerente co-
mercial. “Por isso, o serviço deve ser
executado no prazo combinado”, com-
pleta. Com uma oferta variada de pro-
dutos, entre linhas, fios e zíperes, a
Sancris precisa administrar a sazonali-
dade da indústria têxtil. Como ocorre
na proximidade do verão, onde au-

menta a demanda por seus produtos,
para atender às exigências da estação.
“A maioria dos nossos clientes traba-
lha com terceiros. Eles recebem o corte
da malha e, no mesmo dia, precisam
da linha para começar o processo de
costura”, explica Marcelo, justificando
o nível de serviço e a agilidade nas en-
tregas, exigidos dos transportadores
que atendem a sua empresa.

ROUBO DE CARGAS - A fala do
executivo remete a outro problema en-
frentado pelo setor, relacionado ao
roubo de cargas. “Como nosso produ-
to é de fácil colocação no mercado, é
muito visado pelos ladrões”, rebate
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Marcelo Silva: em
defesa do diálogo
entre embarcadores
e transportadores

Presente no mercado

de tapetes e veludos, a

Inylbra Tapetes e Carpetes

sentiu os impactos da

grande entrada de concor-

rentes em sua linha de

atuação. A empresa acusa

uma queda de 15% no vo-

lume de metros quadrados

comercializados em 2012 e

estima fechar o ano com

cerca de sete milhões de

m2 distribuídos, contra oi-

to milhões, em 2011. “Exis-

te um excesso de aventu-

reiros entrando no merca-

do. São indústrias peque-

nas e importadores de

ocasião, que trazem tudo

de fora, estimulados pela

grande oferta da China”,

afirma Daniel Turno, su-

pervisor administrativo de

vendas da Inylbra. Como

boa parte do catálogo da

empresa representa carpe-

tes em rolo, ele ocupa

grande volume e baixo pe-

so. Por isso, é preciso ter

opções diversificadas em

relação ao transporte ro-

doviário. “Nossa operação

demanda carretas de

grande volume e vedadas,

como baús, pois o produto

não pode ser molhado”,

explica Daniel. Por outro

lado, o baixo valor agrega-

do da carga exige que o

fornecedor ofereça uma

boa relação custo-benefí-

cio para seu transporte,

principal critério na sele-

ção dos parceiros. 

Excesso de aventureiros
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shoppings centers. “A restrição au-
menta a necessidade de fracionamento
da nossa carga, o que acaba por enca-
recer nossa operação”, explica Ricardo.

IMPACTO NEGATIVO - Produtora
de duas importantes matérias-primas
do setor têxtil - os fios e linhas - a Li-
nhas Resistente vem registrando um
forte impacto negativo nas vendas de
2012; situação que projeta um desem-
penho abaixo do esperado. No inicio
do ano, a empresa imaginava movi-
mentar 700 toneladas de linhas, mas
deve fechar o ano com apenas 500 t;
um resultado 55,5% inferior às 900 to-
neladas comercializadas em 2011. “A
flutuação cambial desregulou o nosso
mercado e sofremos os efeitos da cri-
se”, explica Eduardo Santos, gerente
comercial da empresa. 

Por conta do baixo valor agregado
de sua mercadoria, o custo com o
transporte é uma despesa significativa
no orçamento da empresa. Justamente
por isso, é essencial para o sucesso da
operação a escolha de transportadoras
que ofereçam a melhor relação entre o
preço cobrado e o serviço prestado.
“Estamos em um grau anterior na ca-
deia de produção. Fornecemos a maté-

ria prima do tecido. Por isso levamos
muito a sério o custo-benefício ofereci-
do pelo fornecedor de transportes”,
afirma Santos.

O profissional também se ressente
da falta de informações sobre as cargas
em trânsito e ainda a gestão logística,
que mereciam melhor tratamento nas
transportadoras, segundo ele. Para o
embarcador, mais importante que a
tecnologia de ponta na parte da infor-
mação é promover a integração entre
os profissionais. “A tecnologia esta dis-
ponível para qualquer um, mas é pre-
ciso mais capacitação para integrar o
processo logístico com a ferramenta”,
explica Eduardo Santos, que nota uma
escassez de profissionais qualificados
no mercado logístico e de transporte. 

Outro ponto de discórdia, no trato
com os fornecedores de transporte diz
respeito aos valores cobrados do frete.
Sobretudo depois da implantação da
Lei 12.619, que regulamentou a profis-
são de motoristas e estabelece perío-
dos máximos de direção. “As trans-
portadoras que pretendem manter a
mesma velocidade na entrega, nas
mesmas regiões, repassaram reajustes
que variam de 3% a 7%”, revela o ge-
rente, inconformado.

relata Berguer, que projeta uma evolu-
ção de mais 10% no próximo ano.

Seu único receio é a restrição de
circulação de veículos de carga nos
grandes centros urbanos. O problema
tem se mostrado um grande desafio
para a empresa, já que boa parte de
seus produtos são distribuídos em
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Fator preponderante

Na tentativa permanente de

modernizar os processos e facilitar

a operação, a Alpargatas implan-

tou em suas filiais um projeto de

digitalização dos canhotos das no-

tas fiscais, através da instalação de

scanners na matriz e filiais. “O

processo ganha agilidade pois a fi-

lial, assim que entrega ou recebe

os produtos, transmite todas as in-

formações da carga, conhecimen-

to de transporte e nota fiscal em

tempo real para a matriz”, explica

Ricardo Berguer (foto), gerente

corporativo de distribuição da Al-

pargatas. Para o executivo, o custo

das operações é um fator prepon-

derante que deve ser analisado,

mas a tecnologia é essencial para

a agilidade das operações.
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SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - (48) 2107-8755

CHAPECÓ - (49) 3323-1211

JOINVILLE - (47) 2101-0777

LAGES - (49) 3221-4100

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE - (51) 2125-5355

CAXIAS DO SUL - (54) 3225-2410

PASSO FUNDO - (54) 3327-4611

PARANÁ 

CURITIBA - (41) 2103-2211

CASCAVEL - (45) 2101-2500

LONDRINA - (43) 2101-6000

MARINGÁ - (44) 3266-2222
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AGV Logística S/A Vasco Carvalho Oliveira Neto - Presidente 66 Norte Produtos sensíveis, Cross 160 n.i. 2.500.000 Químico / Petroquímico
Rua Edgar Marchiori, 250 Mauricio Pires Motta - Diretor Negócios Sul Docking, Frota dedicada
Vinhedo - SP - CEP: 13280-000 Estevio Salvadori - Diretor Negócios Sudeste Armaz.geral, coleta terceirizada,
Fone: (19) 3876-9000 - Fax: (19) 3876-9007 Newton M. F.Andrade - Dir.de Operações Nordeste Distribuição, Embalagem,
agv@agv.com.br Daniel Drapac - Diretor de Transportes Centro-Oeste Oper.Intermodal, Oper.Logist.,
www.agvlogistica.com.br Rogério Andrade - Diretor de BI Rodoaéreo e Transit Point

Alfa Transportes Especiais Ltda João Carlos Machiavelli - Dir. Proprietário 9 Sul Transp.Terrestre e Distribuição 130 8.000.000 197.000 Plásticos
Av. Eng. Lourenço Faoro, 3.300 Sudeste Químico / Petroquímico
Caçador - SC - CEP: 89500-000
Fone: (49) 3561-5100 - Fax: (49) 3561-5100
comercial@alfatransportes.com.br
www.alfatransportes.com.br

Ativa Distribuição e Logística Ltda Clóvis A. Gil - CEO Sul Transporte, logística, Armazen. 80 88.300 189.708 Cosméticos
Rua Salvador Rodrigues Prado, 200 Newton Tosim - Diretor Sudeste geral, Coleta Terceirizada, Perfumaria e 
São Paulo - SP - CEP: 02190-050 Motokazu Nakamura - Diretor Adjunto 23 Despachante, Distribuição, Higiene Pessoal, 
Fone: (11) 2902-5000 Roberto Tieri - Gerente Regional Escolta, Operador logístico Farmacêutico
comercial@ativalog.com.br Mauricio Miranda - Gerente de Negócios Têxtil
www.ativalog.com.br Cilene Raucci - Gerente Comercial - SP

Luis C. Ropelato - Gerente de Operações

B. Transportes Ltda - Bauer Cargas Gelson A. Bauer - Diretor Presidente 51 Sul Transporte de cargas para n.i. n.i. n.i. Têxtil
Av.Getulio Vargas, 3.540 N Robinson Tomaschitz - Ger. Mkt e Vendas Sudeste ramo de autopeças, inform.
Chapecó - SC - CEP: 89805-184 Darlan Bohnemberger - Ger. de Operação Texteis e Medicamentos
Fone: (49) 3319-3000 - Fax: (49) 3319-3002 Ana Maria Martins Alves - Ger. de RH Distribuição, Entrega de enco-
comercial@bauercargas.com.br Oryvaldo José Piaia - Ger. Adm.Financeiro mendas expressas
www.bauercargas.com.br Gentil D. Bagatini - Gerente Transportes

Gilvane José Bauer - Gerente de Agências

Braspress Transportes Urgentes Ltda Urubatan Helou -Diretor Presidente 107 Norte Transportes de encomendas 1200 96.000.000 364.918 Automotivo
Rua Cel. Marques Ribeiro, 225 Milton D.Petri - Diretor Vice-Presidente Sul Armazanagem Geral, Distrib. Brinquedos
São Paulo - SP - CEP: 02068-050 Giuseppe Coimbra - Diretor Adm.Financ.  Sudeste Rodo-aéreo, rodo-fluvial Calçadista
Fone/Fax: (11) 2188-9000  Giuseppe Lumare Júnior - Dir. Comercial Nordeste Operador intermodal e Eletroeletrônico
imprensa.denise@braspress.com.br Luiz Carlos Lopes-Dir.de Operações Centro-Oeste Operador logístico Farmacêutico
www.braspress.com.br Anírio Neto - Diretor de T.I. Metalurgia / Siderurgia

Cosméticos, Perfumaria
e Higiene Pessoal

Têxtil

Cargolift Logistica S/A Markenson Marques - Diretor Presidente 13 Sul Transportes, transferências, 270 42.000.000 60.703 Automotivo
Rua Arthur Martins Franco, 880 - CIC Marcelo Marques - Diretor de Negócios Sudeste Milk Run, Container, 
Curitiba - PR - CEP: 81350-100 Ramon Fressato - Diretor de Negócios Cross Docking, Armazen.geral, 
Fone: (41) 2106-0700 Joaquim Koller - Gerente Corporativo Coleta terceirizada, Distribuição,
cargolift@cargolift.com.br Charles Dias - Gerente Corporativo Embalagem, Operador Logístico
www.cargolift.com.br e Operador intermodal

Carvalima Transportes Ltda Dejalmo Fedrizze - Diretor 40 Centro-oeste Transporte de carga fracionada 107 1.950.000 7.635.000 Farmacêutico
Av. Beira Rio, 1891 - Jd. Shangri-la Otavio Faria Fedrizze - Diretor Distribuição
Cuiabá - MT - CEP: 78050-700
Fone: (65) 3316-3900 - Fax: (65) 3316-3902
sac@carvalima.com.br
www.carvalima.com.br

Cesari-Emp. Multimodal Moviment. Mats. Ltda Heber Spina Borlenghi - Diretor 23 Norte Transporte de Cloro 55 n.i n.i. Químico / Petroquímico
Av.Plinio de Queiróz, s/nº Francisco Spina Borlenghi - Diretor Sul
Cubatão - SP - 11570-000 Sudeste
Fone: (13) 2102-8000 - Fax: (13) 2102-8013 Nordeste
sac@cesari.com.br Centro-Oeste
www.cesari.com.br

CHTrans Transportes Rodoviários Ltda Adilson Gartner Horst - Diretor 3 Sul n.i n.i. n.i. n.i. Eletroeletrônico
Rod.BR 386 - Km.354 - Cx.P. 210 - L. Sta. Rita
Estrela - RS - CEP: 95880-000
Fone/Fax: (51) 3736-2210
transito@transitobrasil.net
www.transitobrasil.net

Comércio e Transportes Ramthun Ltda Haroldo Ramthun - Diretor - Presidente 12 Sul Transp. de cargas ramo textil, 438 3.100.000 90.292 Têxtil
Rua Luiz Abry, 422 - Centro Ingomar Ramthun - Diretor Financeiro Sudeste eletroeletrônico e e-commerce
Pomerode - SC - CEP: 89107-000 Mauro Luiz Mueller - Diretor Comercial Nordeste Armazenagem geral
Fone: (47) 3387-7100 Coleta terceirizada, 
mauro@ramthun.com.br Distribuição e Escolta
www.ramthun.com.br Despachante
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Direcional Transportes e Logística Ltda n.i n.i n.i n.i n.i n.i n.i Cosméticos, Perfumaria 
Rua Simão Antonio, 149 - Cincão e Higiene Pessoal
Contagem - MG - CEP: 32371-610
Fone: (31) 2122-0012
www.direcionaltransportes.com.br

Displan Encomendas Urgentes Ltda n.i. 4 Estados de n.i. n.i. n.i. n.i.
Av. Lauro de Gusmão Silveira, 158 SP e RS
Guarulhos - SP - CEP 07140-010 Calçadista
Fone: (11) 2423-4330
comercial@displan.com.br
www.displan.com.br

Eclipse Transportes Ltda Espedito Urquiza Tenório Jr - Dir. Geral 16 Sudeste Transporte rodoviário, distri- 210 n.i 190.003 Eletroeletrônico
Rua Xavantina, 42 - Galpões 6 a 10 Carlson Barreto - Diretor Adm/Financeiro Nordeste buição e Operador Logístico Plásticos
Jaboatão dos Guararapes - PE - CEP: 54335-175 Osvaldo Barbosa - Diretor Jurídico
Fone: (81) 2123-2000 - Fax: (81) 2123-2002 Marcos Ribeiro - Diretor Comercial
eclipse@eclipsetransportes.com.br Alípio Pessoa - Diretor Operacional
www.eclipsetransportes.com.br

Empresa de Transportes Atlas Ltda Lauro Megale Neto - Presidente e Dir.Com. 56 Norte Transp.Rodov. Aéreo e Logístico 800 22.000.000 920.000 Eletroeletrônico
R. Soldado Hamilton S. Costa, 58 - Pq.N. Mundo Antonio A. Megale - Dir. Operacional Sul Armazenagem Geral, Escolta Metalurgia / Siderurgia
São Paulo - SP - CEP: 02190-010 Celia M.M.Biagiotti - Dir.Financeira Sudeste Distribuição, Embalagem Têxtil
Fone: (11) 2795-3000 - Fax: (11) 2795-3199 Andre A.de A. Prado - Dir.Com.e Logística Nordeste Operador Logístico e Rodoaereo
lfmegale@atlastranslog.com.br Maria A.M.R.dos Santos-Dir. Desenv.Org. Centro-Oeste
www.atlastranslog.com.br Lauro F.Megale-Dir.Planej. E Mkt
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Empresa de Transportes Martins Ltda n.i. 6 Sudeste n.i. n.i. n.i. n.i. Papel / Celulose
Av. Heráclito Mourão de Miranda, 3111 - Itatiaia
Belo Horizonte – MG – CEP: 31365-780
Tel: (31) 3479-4600
comercialetm@transmartins.com.br
www.transmartins.com.br

Empresa de Transportes Pajuçara Ltda Altamir F. Cabral - Diretor Comercial 8 Sudeste Transp.Rodov.Cargas Fracion. 115 n.i. 135.000 Eletroeletroônico
Rua Deputado Ulisses Guimarães, 386 Fernando F. Cabral - Diretor Operacional e Encomendas Expressas Farmacêutico
Guarulhos - SP - CEP: 07140-115 Mônica C. César - Diretora da Qualidade Gestão de Riscos, Cross Docking Metalurgia / Siderurgia
Fone: (11) 3585-6900 - Fax: (11) 3585-6944 Rejane F.Cabral - Diretora Financeira Gestão da Informação Papel e Celulose
comunicacao@pajunet.com.br Rastreabilidade On-Line
www.viapajucara.com.br Fretamento, Distrib.e escolta

Expresso Javali S/A n.i. 8 Sul n.i. n.i n.i n.i Metalurgia / Siderurgia
Rua João Meneghini, n° 428 - De Lazzer Sudeste Cosméticos, Perfumaria 
Caxias do Sul - RS - CEP: 95055-330 e Higiene Pessoal
Fone: 54 3211.8200 - Fax: 54 3211.8201 Plásticos
expressojavali@expressojavali.com.br
expressojavali@expressojavali.com.br 
www.expressojavali.com.br 

Expresso Jundiai Logística e Transporte Ltda Romeu Natal Panzan-Dir. Adm.Financeiro Sul Transp. cargas fracionadas 670 30.000.000 300.000 Automotivo
Av. Antonio F. Ozanam, 6.200 - Vila Rio Branco Carlos Alberto Panzan-Dir. Comercial Sudeste Armazenagem geral Brinquedos
Jundiai - SP - CEP: 13215-276 Ademir Panzan-Dir. Operacional 43 Projetos e Consultoria - Calçadista
Fone: (11) 2152-6000 - Fax: (11) 2152-6000 Shirley P.Manzato-Dir.Adjunta Logística e distribuição Eletroeletrônico
www.expressojundiai.com.br Gestão de estoques in-house Farmacêutico 

Montagem de kits e embalagem Têxtil

Expresso Maringá Transportes Ltda Carlos Alberto Xavier - Diretor Geral Sul Distribuição 235 n.i n.i. Calçadista
Rua Rebouças, 828 Zona 10 Olair Maronesi Ratão - Dir. Comercial Sudeste
Maringá 5 - PR - CEP: 87030-410 39 Centro-Oeste
Fone: (44) 4009-6363/8 - Fax: (44) 4009-6300
sergiofreitas64@gmail.com
www.maringatransportes.com.br

Expresso Mirassol Ltda Celso R.Salgueiro Filho-Dir.Adm.e Neg. Sul Transp.cargas completas, Milk Run, 432 n.i. n.i. Automotivo
Rua José Campanella, 578 - Macedo Dalton R.Salgueiro-Diretor Operações Sudeste Containers, Cargas Químicas, 
Guarulhos - SP - CEP: 07112-100 Carlos D. Guimarães - Diretor Comercial 22 Nordeste Geral, Coleta terceirizada, Distrib.,
Fone: (11) 2141-1211 - Fax: (11) 2141-1234 Centro-Oeste Embalagem, Escolta, Oper. Inter-
comercial@expressomirassol.com.br modal, Logístico, Rodoaéreo, 
www.expressomirassol.com.br Rodoferroviário e Transit Point

Expresso Nepomuceno S/A Tania M. S.Castro-Dir.Adm. e Financeira Sul Automotivo, Papel e Celulose 1300 n.i. n.i. Automotivo
Rua Alcidez Tomaz da Silva, 15 - Distrito Indl. Agnésio C. S. Neto-Dir.Oper. e Compras Sudeste Sulcroalcoleiro, Químico
Lavras - MG - CEP: 37200-000 Agnaldo de S. Fillho - Dir. Com.e Projetos 22 Nordeste Armazenagem geral, coleta
Fone: (35) 3694-9900 - Fax: (35) 3821-9900 terceirizada, distribuição
comercial@expressonepomuceno.com.br Embalagem
www.expressonepomuceno.com.br Operador logístico

Expresso São Miguel Ltda n.i. 96 Sul Transp.Rodoviario Confecções 250 n.i. n.i. Eletroeletrônica
Rua Plinio Arlindo de Nes, 5040 Auto peças, Eletroeletrônico Móveis
Chapecó - SC - CEP: 89805-290 Metal mecânica
Fone/Fax: (49) 3361-6600
comercial@expressosaomiguel.com.br
www.expressosaomiguel.com.br

Gafor S.A. Sergio Maggi Jr. - CEO Norte Transp.Prod.Quimicos, Veículos, 1023 10.040.162 30.983.625 Papel e Celulose
Av.das Nações Unidas, 10.989-3º andar Philippe Aymard - Diretor de Projetos Sul Transp.internacional, Container,
São Paulo - SP - CEP: 04578-000 Luiz Carlos Magalhães - Dir. Comercial 40 Sudeste Armaz.geral, Coleta terceirizada,
Fone: (11) 2107-3100 Ricardo Giannini - Diretor Financeiro Nordeste Distrib., Embalagem, Oper.Inter-
comercial.logistica@gafor.com.br Centro-oeste modal, Operador Logístico
www.gafor.com.br Term.Retrop.Rodofluvial

Locação Equipamento
Rodoferroviário

Gefco Logistica do Brasil Ltda Gonzague Collong - Diretor Geral 10 Norte Transp. Rodoviário, aéreo e 9 n.i. 400.000 Automotivo
Pç. Quinze de Novembro, 20 - Parte 401 - Centro Luiz Alcantara - Dir. Oper. Rodov. e Log. Sul marítimo. Aduana, armaz. 
Rio de Janeiro - RJ - 20010-010 André Bortolotto - Dir. Logística de Veíc. Sudeste geral, Despachante 
Fone: (21) 2103-8127 - Fax: (21) 2103-8314 Klaus Affeldt - Dir. Oper.Aéreas e Marít. Nordeste Operador intermodal, logístico 
contatos_brasil@gefcologistica.com.br Adriana Pedreira - Dir. Comercial e MKT Centro-oeste Rodoaéreo
www.gefco.com.br Embalagem

Distribuição
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Hamburgo Cargas Ltda Cesar Kramer - Diretor n.i n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Calçadista
Rua Carlos Germano Burckle, 200 - Ideal
Novo Hamburgo - RS - CEP: 93334-150
Fone/Fax: (51) 3587-7666
hamburgo@hamburgocargas.com.br
www.hamburgocargas.com.br

HDL Transportes Ltda n.i 3 Sudeste n.i. 40 n.i n.i Metalurgia / Siderurgia
Av. Pe. Guilherme Decaminada, 1950
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 23575-000
Fone: (21) 3305-7650
www.hdltransportes.com.br

Hora Transportes Ltda Luiz Kitzberger - Diretor n.i n.i n.i n.i n.i n.i Móveis
Av.São Bento, 1950 - Cx.Postal 13
São Bento do Sul - SC - CEP: 89288-100
Fone: (47) 3635-0311

HRB Transportes Rápidos Ltda Henrique Rodrigo Birck - Dir. Comercial 8 Sul Transporte rodoviário 10 1.500.000 11.500 Calçadista
Rua Sergipe, 77 Ana L. Birck - Diretora Administrativa de carga e distribuição
Igrejinha - RS - CEP: 95650-000
Fone: (51) 3545-1038 - Fax: (51) 3545-1861
henrique@hrb.com.br
www.hrb.com.br

Ímola Transportes Ltda Marcio Fontes - Diretor Comercial 8 Sudeste Transportes fracionados, 85 117.386 n.i. Farmacêutico
Rua Marcos Penteado de Ulhoa Rodrigues, 491 Nei Canella - Diretor Operacional Centro-Oeste Distribuição, 
Barueri - SP - CEP: 06460-040 Operador logístico e Rodoaéreo
Fone: (11) 4689-9100 Armazenagem geral
imola@imola.com.br
www.imola.com.br

Irapuru Transportes Ltda Celson Pellenz - Diretor Superintendente 15 Sul Transp.Rodov.Autopeças, 672 50.000.000 1.200.000 Automotivo
Rua Mansueto Bossardi, s/nº - De Lazzer Roberto Turra - Diretor Executivo Sudeste Armazenagem geral, Distribuição, 
Caxias do Sul - RS - CEP: 95055-123 Fabiani Oliveira - Ger. Corporativa Fin. Centro-oeste Operador intermodal, 
Fone/Fax: (54) 2101-3300 Aristeu Paludo - Ger. Corporativo Oper. Operador Logístico,
comercial@irapuru.com.br Porto
www.irapuru.com.br

Jamef Transportes Ltda. Pedro Maniscalco - Diretor de Operações 27 Norte Transporte rodoviário de carga n.i n.i n.i Automotivo
R. Dr. José A. Cançado Bahia, 1810 - Cid.Industrial Vilibaldo Galvão - Diretor Financeiro Sul Informática, Confecção, Eletroeletrônico
Contagem - MG - CEP: 32210-130 Paulo Nogueirão - Diretor Vendas & Mkt. Sudeste Eletroeletrônico, Cosméticos Farmacêutico
Fone: (31) 2102-8888 - Fax: (31) 2102-8803 João Reganassi - Diretor de RH Nordeste Coleta terceirizada, Distribuição Metalurgia / Siderurgia
www.jamef.com.br Centro-oeste Escolta e Rodoaéreo Perfumaria, Cosmético 

e Higiene Pessoal

JSL - Julio Simões Logística S/A Fernando A. Simões - Diretor Presidente 120 Sul Transp.rodov.prod.automob. 2100 500.000.000 16.000.000 Automotivo
Avenida Saraiva, 400 - Brás Cubas Fernando A. Simões Filho - Dir. Executivo Sudeste Papel e Celulose, Mineração
Mogi das Cruzes - SP - CEP: 08745-140 Denys M. Ferrez - Dir.Exec.Adm.Finan. Nordeste Alimenticio, Armaz.Alfandegado
Fone/Fax: (11) 4795-7000 Fabio A.M.Velloso - Dir.Exec.Oper.Serv. Centro-oeste Coleta terceirizada, Armaz.
marketing@juliosimoes.com.br geral, Distrib.e Oper.Logístico
www.juliosimoes.com.br

Kenya S/A Transporte e Logística Franco Tegon - Diretor Presidente 92 Sul Armazenagem geral, coleta 387 n.i. 320.000 Metalurgia / Siderurgia
Rua Santa Angelina, 256 Luiz Carlos Calil - Diretor Financeiro Sudeste terceirizada, distribuição, Movéis
Guarulhos - SP - CEP: 07053-122 Mauricio M. Rodrigues - Dir. de Projetos Nordeste embalagem, Operador Logístico, Plásticos
Fone: (11) 2086-9350 Heinz Sagmeister - Diretor Administrativo rodoaéreo, transit point, Call Quimico / Petroquímico
campossp@kenyalog.com.br Dimorvan Franceschetto - Dir. Patrimônio Center e Projetos
www.kenyalog.com.br

Luft Logistics Mário Ari Luft - Presidente Norte Logistica e Transportes Farmacêutico
Alameda Mamoré, 535 - 13º. Andar Sul Armaz.Geral; Coleta terceirizada; Químico / Petroquímico
Barueri - SP - CEP: 06454-040 n.i. Sudeste Despachante; Distribuição; ; n.i n.i. n.i.
Fone: (11) 4688-0020 - Fax: (11) 4689-4343 Nordeste Embalagem, Escolta;  
grupoluft@grupoluft.com.br Operador logística
www.grupoluft.com.br e Rodoaéreo

Malta Transportes Ltda Cézar Santana - Diretor 2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Automotivo
Av. Industrial, 1000 - Roseira
São José dos Pinhais - PR - CEP: 83070-205
Fone/Fax: (41) 3525-5000
www.maltatransportes.com.br
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Mardonio Cargo Exp. Transp. Ltda - Maex Brasil Mardonio A. de Oliveira Santana - Diretor 3 Norte Transportes rodov.de insumos e 7 4.500.000 35.000 Plásticos
Alameda Rio Preto, 752 Sul matérias primas, Alimentos, 
Barueri - SP - CEP: 06460-050 Sudeste Embalagens gerais, 
Fone/Fax: (11) 4133-2995 Nordeste prod. químicos, Col. terceirizada, 
maexbrasil@maexbrasil.com.br Centro-oeste Operador Intermodal
www.maexbrasil.com.br Oper.Logístico e Terminal

Terminal Retroportuário

Meridional Cargas Ltda Gustavo Paiva - Diretor 9 Sul Transp.rodov.urbano, 60 1.350.000 n.i. Eletroeletrônico
Rua Dois, 230 - Distr.Indl. Jd.Riacho das Pedras Bruno Ribeiro - Diretor Sudeste Armazenagem geral, Coleta
Contagem - MG - CEP: 32250-010 terceirizada, Despachante, 
Fone/Fax: (31) 3211-0850 Embalagem, Escolta, 
bhz@meridionalcargas.com.br Guarda Documentos
www.meridionalcargas.com.br Guarda móveis

Distribuição, Transferência

Merolli Transportes e Logística Ltda Giancarlo Merolli - Diretor n.i. n.i n.i n.i. n.i. n.i. Eletroeletrônico
R. Anne Frank ,6137 -Boqueirão
Curitiba - PR - CEP: 81730-010
Fone: (41) 3283-5003

Mira OTM Transportes Ltda Carlos A. Mira - Presidente Executivo Norte Transp.cargas fracion. Encom. 505 14.416.100 325.600 Brinquedos
Rua São Quirino. 1090 - Vila Guilherme Geraldo J.F.Correa - Diretor Comercial Sul Carga completa,Proj.dedicados Farmacêutico
São Paulo - SP - CEP: 02056-070 Rafael D. Matheus - Diretor Operacional 30 Sudeste Distrib., Armaz.geral, Col.terceir., Cosméticos, 
Fone: (11) 2142-9000 - Fax: (11) 2142-9090 Alexandre F. de Campos - Dir. Adm.Financ. Centro-oeste Embalagem ,Escolta, Operador Perfumaria e
transportes@mira.com.br intermodal, Operador Higiene Pessoal, 
www.mira.com.br logístico, Rodoaéreo,   Têxtil

Rodoferroviário, Rodofluvial e
Transit point

Mobile Transportes de Móveis Ltda Jair Gialdi - Diretor n.i n.i n.i n.i n.i n.i Móveis
Rua Giovani Grando Filho, 106 - Vila Nova
Bento Gonçalves - RS - CEP: 95700-000
Fone: (54) 2105-3311

Modular Transportes Ltda Manoel R. de Mesquita - Dir. Superintend. 14 Sul Transp.rod., expresso, aéreo 94 n.i. n.i. Brinquedos
Av. Santos Ferreira, 3.500 Maria I. Mesquita - Dir. de RH e Qualidade Sudeste Armazenagem geral, Distribuição, Eletroeletrônico
Canoas - RS - CEP: 92030-000 Osni Karpinski - Diretor de Operações Nordeste Operador logístico e Rodoaéreo Cosméticos,
Fone/Fax: (51)3462-3500 Perfumaria
marketing@modular.com.br e Higiene Pessoal
www.modular.com.br

MTR Transportes Ltda André Guilherme Ziehlsdorff - Diretor 13 Sul Transp. Rodov.de carga fracionada 225 16.535.535 135.944 Cosméticos, Perfumaria
Rod. BR 470,  nº 2.555 - KM 54 Odair Bernardi - Ger. Nacional de Vendas Sudeste Logística, Armazenagem geral e Higiene Pessoal
Blumenau - SC - CEP: 89066-010 Coleta Terceirizada, Embalagem
Fone/Fax: (47) 3321-2100 Operador logístico
gisele.avila@mtr.com.br
www.mtr.com.br

Onel Transportes Ltda Onassis Ramos Matos - Diretor 8 Minas Gerais, n.i n.i n.i. n.i. Calçadista
Rua Leiria, 600 Goiás, DF e 
Belo Horizonte - MG - CEP: 31255-100 Interior de SP
Fone: (31) 2101-9900 - Fax: (31) 2101-9910
www.oneltransportes.com.br

Patrus Transportes Urgentes Ltda Marcelo Martins Patrus - Presidente Sul Transporte rodoviário de Calçadista
Rua José Afonso Barbosa Melo, 145 - B. Cinco Marco Antonio M.Patrus - Dir.Financeiro Sudeste cargas fracionadas 800 30.000.000 420.000 Eletroeletrônico
Contagem - MG - CEP: 32100-010 Marina M.P.Pardini - Dir. TI, RH e Com. 63 Nordeste Armazenagem, Distribuição Cosméticos, 
Fone: (31) 2191-1170 Rejane A.Vasco - Diretora Operacional Perfumaria 
priscillacosta@patrus.com.br e Higiene Pessoal, 
www.patrus.com.br Têxtil

Paulista Express Transportes Ltda n.i. 3 n.i n.i n.i. n.i. n.i. Brinquedos
Estrada Caminho do Mar, 2.800 - R. Grande
S. Bernardo do Campo - SP - CEP: 09832-140
Fone: (11) 4397-6600
pet@paulistaexpress.com.br
www.paulistaexpress.com.br
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Planalto Encomendas Ltda Pedro Antonio Teixeira - Dir. Presidente 117 Sul Transp.Rodov.Cargas fracionada 83 12.000.000 52.000 Farmacêutico
Rua Dona Teodora, 435 Reinaldo Hermann - Diretor Geral Sudeste Coleta Terceirizada 
Porto Alegre - RS - CEP: 90240-300 Gerson G. da Silva - Dir. Executivo Centro-Oeste e Distribuição
Fone: (55) 3374-9797
planalto@planaltoencomendas.com.br
www.planaltoencomendas.com.br

Práttica Logística Comercial Ltda André R. Ravanello - Dir. Administrativo 5 Norte Transportes de móveis 160 17.000.000 75.000 Móveis
Rua Érico Veríssimo, 82 Cléber Ângelo Ravanello - Dir. Comercial Centro-oeste
Garibaldi - RS - CEP: 95723-000 Dorval Marino Ravanello - Conselheiro
Fone: (54) 3388-5100 - Fax: (54) 3388-5102
prattica@terra.com.br / andre@pratticalog.com.br
wwwpratticalogistica.com.br

Quimitrans Transportes Ltda n.i 3 n.i n.i n.i n.i n.i Quimico / Petroquímico
Av. Lindomar G. de Oliveira, 539 - Cumbica
Guarulhos - SP - CEP: 07232-150
Fone: (11) 2462-7999
comercial@quimitrans.com.br
www.quimitrans.com.br

Raça Transportes Ltda Faiçal Murad Filho - Diretor Presidente 17 Norte Transp.rodov.cargas fracionadas 480 23.100.000 165.000 Cosméticos, Perfumaria 
Rod.Anhanguera, Km 24,9 Samira Assad Murad - Diretor Financeira Sudeste em geral dos ramos de higiene e Higiene Pessoal
São Paulo - SP - CEP: 05276-000 Nordeste e limpeza, alimentício, 
Fone: (11) 21018-6655 - Fax: (11) 2108-6654 Rodofluvial
sac1110@racatransportes.com.br Distribuição
www.racatransportes.com.br
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Rapidão Cometa Logística e Transporte S/A Américo Filho - Presidente Norte Transp.Rodov.Carga Fechada; 3.000 n.i. n.i. Cosméticos, 
Av.Eng.Antonio de Goes, 60 -16º Andar - Pina Sebastião Marinho - Vice-presidente Sul Fracionada; Aérea, Distrib. B2C Perfumaria e
Recife - PE - CEP: 50740-250 Ricardo Araújo - Diretor Comercial 45 Sudeste Armaz.geral; Col.terceiriz.; Higiene Pessoal, 
Fone: 4002-5050 - Fax: (81) 3464-5210 Rafael Mansilla - Diretor Planej./TI Nordeste Embalagem; Escolta; Papel e Celulose
rapidaocometa@rapidaocometa.com.br Erica Mansilla - Diretora de RH Centro-Oeste Operador logístico,  
www.rapidaocometa.com.br Luiz Vasconcelos - Diretor Financeiro Operador Intermodal

Rodoaéreo
Despachante
rodofluvial e Transit Point

Rápido Labarca Transportes Ltda Jonas Ruppenthal - Diretor 2 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Calçadista
Rua Prefeito Hugo Sperb, 99 - Casa da Pedra
Igrejinha - RS - CEP: 95650-000
Fone/Fax: (51) 3549-1012
comercial@labarca.com.br
www.labarca.com.br

Rápido Transpaulo Ltda Augusto Grando - Diretor Presidente Norte Transporte de carga fracionada 300 n.i. n.i. Calçadista
Rua Berto Cirio, 3.700 Ivanilde Pistorello - Diretora Executiva Sul Armazenagem geral; Coleta Metalurgia / Siderurgia
Canoas - RS - 92420-030 25 Sudeste Terceirizada; Distribuição Cosméticos, Perfumaria e
Fone: (51) 3462-4500 - Fax: (51) 3462.4531 Centro-Oeste Higiene Pessoal, Plásticos
transpaulo@transpaulo.com.br Químico / Petroquímico
www.transpaulo.com.br Têxtil

Redyar OTM Transportes Ltda n.i. 9 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Cosméticos, Perfumaria e
Rua Arthur Ferreira dos Santos, 384 - Taboão Higiene Pessoal,
Guarulhos - SP - CEP: 07140-003 Plásticos
Fone/Fax (11) 2407-2166 - 2407-2155
nilson.sato@redyar.com.br
www.redyar.com.br

Remac S/A Transportes Rodoviários Erick Miyasaki - Diretor Presidente n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Calçadista
R. 13 de Dezembro, 66 - Sl. 73 - 7º.and. - Centro Katsumi Shizuno - Diretor Comercial Metalurgia / Siderurgia
São Paulo - SP - CEP: 01014-010 Jair Paschoalon - Diretor Operacional n.i.
Fone: (11) 3465-7777 - Fax: (11) 3465-7778
comercial@remac.com.br
www.remac.com.br

Rodofama Transportes Rodoviários Ltda n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Químico / Petroquímico
Av.Getulio Vargas, 100 - Berto Círio
Nova Santa Rita - RS - CEP: 
Fone: (51) 3477-5211
fama@rodofama.com.br
www.rodofama.com.br

Rodolux Transportes Ltda n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Químico / Petroquímico
Rua Lázaro Bibiano da Silva, 401A - N. Aparecida
Campinas - SP - CEP: 13063-101
Fone: (19) 3282-3567
www.rodolux.com.br

Rodonaves Transportes e Encomendas Ltda João Braz Naves - Presidente Sul Transporte de carga seca 522 109.000 400.000 Automotivo
R. Gal. Augusto Soares dos Santos, 550/683 Vera Lúcia M. Naves - Voice-Presidente Sudeste fracionada e lotação Brinquedos
Ribeirão Preto - SP - CEP: 14095-240 Mateus de Ol. Naves - Dir. Novos Emp. 9 Centro-Oeste Eletroeletrônico
Fone: (16) 2101-9984 - Fax: (16) 2101-9954 Everaldo de Araújo - Dir. Administrativo Metalurgia / Siderurgia
rodonaves@rte.com.br Dorival P. Sobrinho - Dir.Adj. MKT e Com. Móveis
www.rte.com.br Antonio S. Petruco - Diretor Operacional Papel e Celulose

Plásticos

Rodoviário Goyaz Ltda n.i. 9 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i Farmacêutico
Rua Jao, 205 - Santa Genoveva
Goiânia - GO - CEP: 74670-460
Fone: (62) 4009-1122
www.rodoviariogoyaz.com.br

Rodoviário Líder Ltda Renzo Braz - Diretor Adm. Financeiro n.i. n.i. n.i n.i n.i n.i Papel e Celulose
Rod. BR 356 Km 267, nº 2911 - São Pedro Ricardo Caldas - Diretor de Transportes 
Muriaé - MG - CEP: 36880-000 Glauco Braz - Diretor Comercial 
Fone: (32) 3729-3300
diretoria@rlider.com.br
www.rlider.com.br
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Rodoviário Ramos Ltda Marcelo Ramos - Presidente Norte Transporte Rodoviário de Carga 958 6.500.000 485.000 Papel e Celulose
Rua Visconde de Rio Branco, 931 Jacinto Júnior-Vice - Presidente Sul Transporte Aéreo de Cargas
Teófilo Otoni - MG - CEP: 39800-118 Tibério Ramos - Vice-Presidente 57 Sudeste Transp.de Produtos Farmacêuticos
Fone: (33) 3521-4432 - Fax: (33) 3522-1024 Bruno Ramos - Diretor Administrativo Nordeste
ramos@ramos.srv.br Klebson Campos - Diretor Comercial Centro-Oeste
www.ramos.srv.br Aguinaldo Claret - Diretor Comercial

Eduardo Cardoso - Diretor Operacional

Starlog Logística e Transportes Ltda n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Eletroeletrônico
R. Benedito C. Santana, 300 - Várzea do Palácio
Guarulhos - SP - CEP: 07034-080
Fone: (11) 2142-5800
www.starlog.com.br

Sua Majestade Transp.Log.e Armaz. Ltda Ricardo N. Simões - Diretor Executivo 6 Nordeste Transportes, logística , distrib. 99 111.000 32.958 Cosméticos, Perfumaria e 
Rua Pardal, 04 - Canindé Juarez Guedes - Diretor Operacional Armazenagem e Op. logístico Higiene Pessoal
São Paulo - SP - CEP: 03035-120 Carlos Roberto Cossão - Diretor Financeiro
Fone: (11) 3322-6251 
cristina@suamajestade.com.br
www.suamajestade.com.br

Supricel Logística Ltda Carlos A. Olmos - Dir. Corporativo Com. 40 n.i Transp.rodov.cargas, logística, n.i n.i 2.400.000 Papel e Celulose
R. Luis S. Pedreira, 100 - Distr. Indl. Uninorte Alan C. de Azevedo - Dir. Operacional movimentação, Armazenagem,
Piracicaba - SP - CEP: 13400-970 Operador Logístico
Fone: (19) 2105-6706 - Fax: (19) 2105-6700
comercial@supricel.com.br
www.supricel.com.br

Tecmar Transportes Ltda Rafael Spessoto - Diretor Administrativo n.i. Sul Transp.Rodov.para os ramos 769 198.000.000 1.056.000 Brinquedos
Rua da Congregação, 200 Erica Spessoto - Diretora Financeira Sudeste Autopeças, Perfumaria, 
Embu - SP - CEP: 06816-005 Norberto A. Spessoto - Diretor Executivo Nordeste Cosméticos e Higiene Pessoal,  
Fone/Fax: (11) 3238-1400 Gerson Luiz Spessoto - Diretor Executivo Centro-Oeste Químico e Farmacêutico
tecmar@tecmartransportes.com.br Armaz.Geral, Col. Terceirizada,
www.tecmartransportes.com.br Despach.,Distribuição, 

Embalagem e Escolta

Tede Transportes Ltda - Transduarte Julio Cesar Prusch - Diretor Presidente 14 Sul Transporte de Cargas 250 n.i. n.i. Químico / Petroquímico
Rod. RS 239 Km 14, n° 2.350 - Operário Otávio Joner - Dir. Comercial e Logística Centro-oeste fracionadas Distribuição e  Calçadista
Novo Hamburgo - RS - CEP: 93352-000 Fábio Gomes - Diretor Administrativo Operador logístico
Fone/Fax: (51) 3584-3500
ascom@transduarte.com
www.transduarte.com

TG Transportes Gerais e Distribuição Ltda Adailton A. Araújo Filho - Dir. Operacional 7 Sudeste Transporte Rodov.Cargas 30 n.i. 54.000 Farmacêutico
Rua Viana do Castelo, 1007 Luiz Carlos R. da Silva - Dir. Comercial Centro-Oeste Entregas urgentes, Cosméticos, Perfumaria e
Belo Horizonte - MG - CEP: 31255-160 Maria Alice Dias - Diretora Financeira Armazenagem Higiene Pessoal
Fone: (31) 3069-1700 - Fax: (31) 3069-1732 Geral, Distribuição
luizcarlos@tgtransportes.com.br  
www.tgtransportes.com.br

TNT Mercúrio Cargas e Enc. Expressas S/A Toby Grey - Presidente Norte Transp.rodov.e aéreo de cargas 2.500 9.087.606 630.549 Automotivo
Av. Alexandre Colares, 500 Cristiano Koga - Diretor Vendas e MKT Sul Armazenagem geral, Farmacêutico
São Paulo - SP - CEP: 05106-901 Fabiano Fração - Diretor de T.I. 110 Sudeste Distribuição, Escolta, Metalurgia / Siderurgia
Fone/Fax: (11) 2504-2211 Steve Yong Man - Diretor CFO Nordeste Operador Intermodal, Móveis
www.tnt.com/br Márcio Catistti - Diretor Financeiro Centro-Oeste Rodoaéreo, Rodofluvial e Plásticos

Carlos Ienne - Diretor Geral TNT Express Operador Logístico, Têxtil
Projetos Customizados
Despachante

Transal - Transportadora Salvan Ltda Rodeni Salvan - Diretor Sul Transportes de Prod.Quimicos 250 11.000.000 450.000 Químico / Petroquímico
Rod. SC 445, Olivio Cechinel Km 2,5 - s/nº Rosimere P. da Silva Salvan - Diretora Sudeste Transportes de Líquidos a granel,
Morro da Fumaça - SC - CEP: 88830-000 Denilson A. Teixeira - Diretor Administrativo 7 Cargas fechadas e fracionadas
Fone: (48) 3411-1000 Lucas Salvan - Diretor Financeiro Armazenagem geral, Distribuição
transal@transal.com.br
www.transal.com.br

Transcompras Transp. e Compras Com. Ltda Adalberto B. de Andrade - Dir. Presidente 7 Nordeste Transp.cargas secas, Encomendas, 250 n.i. 80.000 Brinquedos
Rod. BR 235, Km 4 s/n° - Sobrado Aldevan Fontes de Andrade - Dir. Com. Logística de entregas, Coleta 
Nsa.Sra.do Socorro - SE - CEP: 49160-000 Terceirizada, Despachante, 
Fone: (79) 3114-4865 - Fax: (79) 3114-4850 Distribuição, Escolta
aldevan@transcompras.com.br
www.transcompras.com.br
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Transjoi Transportes Ltda Odolyr Izotton - Diretor Presidente 5 Sul Transporte rodoviário de cargas, 186 16.245.600 445.000 Metalurgia / Siderurgia
Av. Plinio Kroeff, 1.240 Altaides Isotton - Diretor Comercial Armazenagem geral, 
Porto Alegre - RS - CEP: 91150-170 Valter A. Isotton - Diretor Financeiro Coleta terceirizada,
Fone: (51) 2101-5600 - Fax: (51) 2101-5680 Lauri Antonio Suzin - Diretor Distribuição, Operador
www.transjoi.com.br Logístico e Transit point

Transmagna Transportes Ltda Alcemir José Sardagna - Dir. Presidente 20 Sul n.i. 600 n.i n.i Têxtil
Rod. BR 280 Km 56, nº 13.500 Sudeste
Guaramirim - SC - CEP: 89270-000
Fone/Fax: (47) 3373-3900
www.transmagna.com.br

Transnovag Transportes Ltda n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Automotivo
Rua Cadiriri, 851
São Paulo - SP - CEP: 03109-040
Fone: (11) 2591-3090

Transportadora Adubo Ltda - Transadubo n.i. 12 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Químico / Petroquímico
Rua João de Souza Ribeiro, 267
Porto Alegre - RS - CEP: 90245-470
transadubo@transadubo.com.br
www.transadubo.com.br

Transportadora Americana Ltda Celso Luchiari - Diretor Acionista Sul Transporte rodoviário de cargas, n.i. 10.072.000 174.801 Papel e Celulose
Av.Com.Thomaz Fortunato, 3466-Pr. dos Namorados Carlos Panzan - Diretor Acionista Sudeste Dsitribuição, Têxtil
Americana - SP - CEP: 13466-580 Raul Maudonnet - Diretor Comercial 34 Centro-Oeste Operador Logístico
Fone: (19) 2108-9000 - Fax: (19) 2109-9001 Francisco Magri - Diretor Operacional Rodoaéreo
contato@tanet.com.br
www.tanet.com.br

Transportadora Barrense Ltda n.i. 4 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Papel e Celulose
Rodovia RJ 145, Km 37, Nº 1905
Barra do Piraí - RJ - CEP: 27143-050
Fone: (24) 2447-9500 - Fax: (24) 2447-9517
transportadora@barrense.com.br
www.barrense.com.br

Transportadora Bompreço Ltda Rafael Rocha - Diretor 5 Sul Transp.rodov.cargas, Coleta n.i. 6.226.087 94.645 Brinquedos
Rua Porto Franco, 1623 - Compartimento 1 Marcelo Oliveira - Diretor Sudeste terceirizada, Distribuição,
Muribeca - PE - CEP: 54335-020 Nordeste Operador Logístico
Fone/Fax: (81) 3461-6526 
atendimento@wmne.com.br

Transportadora Colatinense Ltda Sérgio Ney de Araújo - Diretor Executivo 14 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.
Rod. BR 262 Km 5, nº 5812 - Campo Grande Calçadista
Cariacica - ES - CEP: 29146-012
Fone/Fax: (27) 2122-8000
colatinense@colatinense.com.br
www.colatinense.com.br

Transportadora Fiorot Ltda José Antonio Fiorot - Diretor Presidente 5 Sudeste Transporte rodoviário de cargas 70 784.000 7.840 Brinquedos
Rua Anezio José Simões, 30 André Stelzer Fiorot - Diretor Financeiro linha branca, Brinquedos, Pneus, 
Vila Velha - ES - CEP: 29114-350 Roberta Stelzer Fiorot - Diretora de RH Tintas Imobiliárias,  
Fone: (27) 3399-1400 - Fax: (27) 3329-0249 Armazenagem geral e
roberta@transportadorafiorot.com.br Distribuição
www.transportadorafiorot.com.br

Transportadora Hammes Ltda Flavio Roger Hammes - Diretor 7 Norte Transp.rodov.de cargas líquidas 75 n.i. n.i. Quimico /Petroquímico
R. Almirante Barroso, 1332 - 2º andar - Centro Jaqueline Escobar Hammes - Diretora Sul
São Lourenço do Sul - RS - CEP: 96170-000 Sudeste
Fone/Fax: (53) 3251-3419 Nordeste
andre@trhammes.com.br Centro-oeste
www.trhammes.com.br

Transportadora Jolivan Ltda n.i. 29 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Papel e Celulose
Av.Danilo Monteiro de Castro, 816 - Centro
Iconha - ES - CEP: 29280-000
Fone: (28) 3537-3000
jolivan@jolivan.com.br
www.jolivan.com.br
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Transportadora Lagoinha Ltda Hebert M. do Carmo - Dir. Com./Operac. 4 Sudeste Transp.rod.cargas de produtos 72 6.000.000 97.440 Farmacêutico
Via de Acesso 08-Qd.G Lt.10 - Chac. Marivânia Aline M. do Carmo - Dir. Administrativa Centro-Oeste Farmac, cosmeticos, san/quimicos
Aparecida de Goiania - GO - CEP: 74923-170 Armazenagem geral, coleta
Fone/Fax: (62) 3545-6333 terceirizada, Distribuição,
sac.go@lagexpress.com.br Operador logístico, Serviços 
www.lagexpress.com.br expressos 14 e 36 horas

Transportadora Minuano Ltda João Theobaldo K. Borges - Dir. Presidente 9 Sul Transp. Rodov.cargas fracionadas 131 14.644.244 65.612 Eletroeletrônico
Av.Sertório, 2.155 Jaime Krás Borges - Diretor Comercial Sudeste Encomendas e Distribuição Farmacêutico
Porto Alegre - RS - CEP: 91030-541 Marina Krás Borges - Diretora Financeira Coleta terceirizada
Fone: (51) 2121-0999 - Fax: (51) 2121-0922 Fernando Krás Borges - Dir. Operações
poa@transminuano.com.br Luiz Carlos Suppi - Gerente
www.expressominuano.com.br

Transportadora MMA Ltda n.i 4 Sudeste n.i. n.i. n.i. n.i. Cosméticos, Perfumaria
Av.Venturosa, 855 e Higiene Pessoal
Guarulhos - SP - CEP: 07240-000
Fone: (11) 2085-5540
sac.sp@mmacargas.com.br
www.mmacargas.com.br

Transportadora Pigatto Ltda Alexandre Luis Pigatto - Sócio diretor 6 Norte n.i. 48 n.i. n.i. Automotivo
Av.da Indústrias, 275 - Pav.105 Fernanda Pigatto - Sócia Sul
Porto Alegre - RS - CEP: 90200-290 Sudeste
Fone: (51) 3021-1500 - Fax: (51) 3021-1507 Nordeste
diretoria@piex.com.br Centro-oeste
www.piex.com.br
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Transportadora Pituta Ltda n.i. 7 Norte Transp.Rod. em geral de 250 60.000.000 250.000 Automotivo
Av. José Pereira de Souza Dias, 1.000 Sul cargas fechadas (lotação)
Paraisópolis - MG - CEP: 37660-000 Sudeste Armazenagem geral, 
Fone: (35) 3659-1400 - Fax: (35) 3651-1339 Nordeste rizada, Despachante, 
fernando@pituta.com.br Centro-Oeste Operador Logístico
www.pituta.com.br Distribuição

Coleta terceirizada

Transportadora Plimor Ltda Plinio Bortoncello - Diretor Presidente Sul Transp.rodov.carga ramo 380 n.i. n.i. Calçadista
Rodovia RS 122, Km 61 - Distrito Industrial Julhiano Bortoncelo - Dir. Adm. e Oper. Sudeste calçadista, Cosmético e  
Farroupilha - RS - CEP: 95180-000 n.i. perfumaria, autopeças, 
Fone: (54) 2109-1000 / Fax: (54) 2109-1002 E-commerce
relacionamento@plimor.com.br Escolta
www.plimor.com.br

Transportadora Ravanello Ltda n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Móveis
Rua Carlos Dreher Neto, nº 100 - Vila Nova 
Bento Gonçalves - RS - CEP: 95700-000
Fone: (54) 3452-2933 - Fax: (54) 3452-2983
ravanello@transravanello.com.br
www.transravanello.com.br

Transportadora Rebecchi Ltda João Rebecchi - Administração Geral 2 Sudeste Transp.Rodov. de Calçados, 28 1.200.000 295.000 Calçadista
R. Profª Aurea C. Gonçalves, 333- NV S. Vicente José Pedro S.Teles - Administração Geral Matéria prima de calçados,
Birigui - SP - CEP: 16204-190 Enio Pereira - Administração Geral Cargas em geral
Fone/Fax: (18) 3642-2099 Luciano Rebecchi - Administração Geral Coleta terceirizada 
luciano@transrebecchi.com.br e Distribuição
www.transrebecchi.com.br

Transportadora Sulista S/A Alfredo Meister Neto - Di. Presidente 10 Sul Transp.rodoviário de cargas 155 11.000 510 Automotivo
Av. Senador Salgado Filho, 5397 Ricardo Meister - Vice-presidente Sudeste ramo automotivo, 
Curitiba - PR - CEP: 81580-000 Josana Teruchkin - Diretor Executiva Centro-oeste Armazenagem geral,
Fone: (41) 3371-8200 Operador logístico 
flavio.donato@sulista.com.br e Rodoaéreo
www.sulista.com.br

Transporte Mann Ltda n.i. 30 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Móveis
Av. Edmundo Doubrawa, nº 700 - Distr.Indl. Têxtil
Joinville - SC -  CEP: 89219-502
Fone: (47) 2101-1000
matriz@transmann.com.br
www.transmann.com.br

Transportes Bertolini Ltda Irani Bertolini-Diretor Presidente Norte Transportes rodoviários 2075 184.800.000 439.743 Brinquedos
R. Raimundo N. de Castro, 260 - Sto. Agostinho Carlos Mensatto - Diretor Comercial Sul Transporte fluvial de Eletroeletrônico
Manaus - AM - CEP: 69036-790 Daniel Carvalho - Diretor Administrativo 23 Sudeste cargas perigosas Papel e Celulose
Fone: (92) 3672-4000 - Fax: (92) 3671-4470 Erasmo Bertolini - Diretor de Navegação Nordeste Operador intermodal, Plásticos
tbl-mao@tbl.com.br  Leda Casonatto - Dir. de Frota e Logística Centro-oeste Rodofluvial e Terminal 
www.tbl.com.br Paulo Caleffi - Diretor de Gestão Retroportuário

Paulo César Bertolini-Diretor Financeiro Operador logístico
Armazenagem geral

Transportes Biano Ltda n.i. 4 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Móveis
Rod. RST 470 Km 225 - Caixa Postal 207
Garibaldi - RS - CEP: 95720-000
Fone/Fax: (54) 3388-3333
atendimento@transportesbiano.com.br
www.transportesbiano.com.br

Transportes Cavalinho Ltda Paulo Ricardo Ossani - Diretor Executivo 4 Transp.rodov.de produtos 359 n.i. n.i. Químico /Petroquímico
Rod. BR 116, nº 9380 Liliana Ossani Zamboni - Diretora de RH Sul a granel, Químicos, 
Vacaria - RS - CEP: 95200-000 Elizandra O. Bocchese - Dir. Adm. Financ. Sudeste Petroquímicos, Bebidas
Fone: (54) 3511-8000 - Fax: (54) 3511-8012 Bruno Bauer Soldatelli - Diretor Adjunto Nordeste Carga Seca,
cavalinho@cavalinho.srv.br Centro-oeste Distribuição e
www.cavalinho.srv.br Operador logístico

Transportes Ouro Negro Ltda Amilton Zanette - Diretor Presidente Sul Transporte rodoviário 94 5.700.000 120.000 Químico / Petroquímico
Rua Miguel P. de Souza, 1.555 - Jd.Maristela Priscila H. Zanette - Ass. da Diretoria Sudeste de cargas do ramo
Crisciuma - SC - CEP: 88815-200 Donizete L. Simon - Ger. Adm.e Financeiro 21 de tecidos, 
Fone: (48) 3461-4466 - Fax: (48) 3461-4455 Angelo G. da Luz - Gerente Operacional eletroeletrônicos,
ouronegro@ouronegro.com Sergio S. Nunes - Gerente Reg.Comercial químicos e descartáveis,
www.ouronegro.com Jair Correa da Rosa - Gerente Comercial Coleta terceirizada, 

Distribuição
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Transportes Toniato Ltda José Marciano Oliveira - Sócio Diretor 22 Sul Transp.rodov.cargas liquidas, 324 23.814.216 683.180 Químico / Petroquímico
Rod. Pres. Getulio Vargas, 175 - Monte Cristo Antonio T. de Oliveira - Sócio Diretor Sudeste petroquímicas, Conteiners,
Barra Mansa - RJ - CEP: 27343-191 Andre Luis Façanha - Diretor Executivo Centro-oeste Armazenagem geral, 
Fone: (11) 3478-0810 - Fax: (11) 3478-0802 Luiz Carlos S.Monteiro - Ger. Comercial Distribuição,
comercial@grupotoniato.com.br Operador logístico
www.grupotoniato.com.br

Transportes Translovato Ltda Neri Carlos Lovato - Diretor Presidente Sul Transp.rodov.carga fracionada n.i. 11.000.000 220.000 Automotivo
Rua Honorato Bazei, 225 - Distr.Industrial Claudemir Groff - Diretor Comercial Sudeste Calçadista
Caxias do Sul - RS - CEP:95112-140 André Momoli - Diretor Administrativo 21 Nordeste (atend. Eletroeletrônico
Fone/Fax: (54) 3026-2777 Carlos F. Albuquerque - Dir. Operacional personalizado) Metalurgia / Siderurgia
caxiasdosul@translovato.com.br Cosméticos, Perfumaria e 
www.translovato.com.br Higiene Pessoal, Têxtil

Transportes Wartha Ltda - Trans 2001 Moacir Wartha - Diretor Presidente 3 Sul Transp.rodov.cargas, 83 n.i. 120.000 Plásticos
Rod.RS 122 - Linha Julieta Wilson A. Souza - Gerente Comercial Armazenagem geral, 
Farroupilha - RS - CEP: 95180-000 Rose de Magistris - Coord.Comercial Operador logístico e 
Fone/Fax: (54) 2628-2001 Vivian Andrade - Assist.Comercial Rodoferroviário,
rose@trans2001.com.br Distribuição
www.trans2001.com.br

Transrefer Transporte Logística Ltda Raimundo Luiz Fernandes - Diretor 4 Sudeste Transp.rodov.de cargas fracionadas 102 n.i. 95.511 Farmacêutico
Av. Estrela Polar, 551 - Distr.Ind.R . das Pedras Maria da Graças Silva - Diretora Nordeste Farmacêutica, Indl., Saniantes
Contagem - MG - CEP: 32242-190 Vinicius de Oliveira Fernandes - Diretor Centro-oeste Produtos para saúde
Fone: (31) 2191-6400 - Fax: (31) 2191-0013 Michelle de Oliveira Fernandes - Diretora Armaz.geral, Coleta terceirizada,
sac@transrefer.com.br Nathalie de Oliveira Fernandes - Diretora Despachante, Distrib.,Embalagem
www.transrefer.com.br Op. logístico e Transit point

Transville Transportes e Serviços Ltda Paulo C. D. Zendron - Dir. Adm/Oper. 9 Sul Transp. rodov. de confecções, 39 3.600.000 240.000 Químico / Petroquímico
Rua Guilherme, 1.392 - Costa e Silva Irineu Narloch - Diretor Comercial Sudeste químicos materiais base Têxtil
Joinville - SC - CEP: 89218-500 Renato Fernandes Pinto - Diretor para produção, materiais de
Fone/Fax: (47) 3461-8888 construção, ferragens e metais
transville_jv@transville.com.br Coleta terceirizada, Distribuição
www.transville.com.br Operador Logístico 

e Transit point

Troca Transportes Ltda Flavio Paskulin - Diretor 1 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. Farmacêutico
Rua João Elustondo, 460 - Sarandi
Porto Alegre - RS - CEP: 91140-450
Fone/Fax: (51) 3275-5300
www.trocatransportes.com.br

Veloce Logística S/A Paulo R. Guedes - Diretor Presidente 20 Norte Transporte rodoviário de cargas 475 60.000.000 2.400.000 Automotivo
Av.Luigi Papaiz, 239 - Jd.das Nações Yosuke Kawakami - Diretor Vice Presidente Sul internacional, nacional, 
Diadema - SP - CEP: 09931-610 Alejandro Bagnati - Dir. Desenv. Negócios Sudeste Interplantas, Armaz.geral, 
Fone/Fax: (11) 3905-7100 Ruy Galvão - Dir. Geral de Operações Nordeste Coleta terceirizada,  
veloce@velocelog.com.br Marcelo Gonçalves - Dir. T.I. Centro-oeste Despachante,
www.velocelog.com.br Motohiko Kanamori - Diretor Corporativo Distribuição, Embalagem

Operador logístico,
Rodoaéreo e
Transit point
Milkrun, 

Vip Transportes Ltda n.i 6 n.i n.i n.i n.i n.i Móveis
Rua Ibitirama, 118
São Paulo - SP - CEP: 03134-000
Fone/Fax: (11) 2272-4400
atendimento@vipexpress.com.br
www.viptransportes.com.br

Vitória Provedora Logística Ltda João Jorge Couto da Silva - Diretor Geral 22 Norte Transp.rod.calçados, 75 5.882.000 18.460 Calçadista
Av. Assis Brasil, 8292/B - Sarandi Airton Luis M. Lopes - Diretor de Frota Sul Máquinas e Motores, Tecidos
Porto Alegre - RS - CEP: 91140-000 Marcus Vinícius C. Silva - Dir.Adm.Financ. Sudeste Operador logístico,  
Fone: (51) 3349-6900 - Fax: (51) 3349-6934 Fabricio Faveri - Diretor Comercial Nordeste Distribuição
vitlog@vitlog.com.br  Lucas Alexandre G. Felix - Diretor de T.I. Centro-Oeste e Rodoaéreo
www.vitlog.com.br

Zero Grau Logística Ltda Carlos R. da Silva - Dir.de Operações 7 Sudeste Transp.de cargas em geral 130 1.900.000 96.000 Cosméticos, 
Rua CM-14, n° 201 - Setor Cândida de Morais Jarbas Martins de Paula - Dir. Financeiro Centro-Oeste fracionada, Distribuição; Perfumaria e
Goiânia - GO - CEP: 74463-280 Sônia de Lima e Silva - Dir. Admnistrativa Coleta Terceirizada Higiene Pessoal
Fone: (62) 3257-1500 - Fax: (62) 3597-5631 Farmacêutico
zerograu@zerograunet.com.br
www.zerograunet.com.br
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A eleição das empresas Top do Transporte 2012 adota uma
metodologia que estabelece regras claras, para tornar ainda
mais transparente o resultado da premiação. Confira, a seguir.

regulamento

DO OB JE TO
Artigo 1º - O Prêmio Top do Transporte, realizado em
conjunto pela Editora Frota Ltda e LogWeb Editora
Ltda e promovido pelas revistas Frota&Cia e LogWeb,
tem como objetivo identificar as empresas dedicadas ao
transporte rodoviário de cargas, de qualidade reconhe-
cida pelo mercado, para servir de incentivo e referência
à comunidade do transporte e proporcionar maior in-
tegração da cadeia produtiva dos setores envolvidos.
Parágrafo 1º: Serão consideradas como candidatas so-
mente as empresas de transportes estabelecidas como
entidade jurídica;
Parágrafo 2º: Não participam desta premiação os
transportadores autônomos de cargas, as empresas
prestadoras de serviços de logística (PSL), empresas de
courier, empresas públicas e, ainda, vinculadas a outros
modais de transporte.

Artigo 2º - Para fins de identificação das transportado-
ras rodoviárias de carga indicadas para o Prêmio Top do
Transporte, em cada edição, será realizada anualmente a
“Pesquisa Nacional dos Fornecedores de Serviços de
Transportes”, doravante identificada por “Pesquisa”, jun-
to aos setores escolhidos.

DOS SE TO RES
Artigo 3º - Serão avaliadas as transportadoras rodoviá-
rias de cargas que prestaram serviços regulares, no ano de
realização da Pesquisa, às empresas embarcadoras de car-
gas, vinculadas aos seguintes setores industriais: Automo-
tivo, Brinquedos, Calçados, Eletroeletrônico, Farmacêuti-
co, Metalurgia/Siderurgia, Móveis, Papel e Celulose, Perfu-
maria, Cosméticos e Higiene Pessoal, Plásticos, Quími-
co/Petroquímico e Têxtil.
Parágrafo 1º: Para efeito de classificação das empresas,
junto ao respectivo setor econômico, a Pesquisa levará em

conta a vinculação/filiação dessas empresas às entidades de
classe representativas de seu segmento econômico;
Parágrafo 2º: Os organizadores se reservam ao di-
reito de agregar ou suprimir setores com vista à me-
lhoria e abrangência da premiação ou quando não
atenderem aos critérios mínimos para indicação das
empresas.

DA INDICAÇÃO
Artigo 4º - Os avaliadores e respondentes da Pesqui-
sa, vinculados aos setores de que trata o Artigo 3º, se-
rão os próprios contratantes dos serviços de transpor-
te, previamente identificados e cadastrados, vinculados
à área específica de cada empresa.
Parágrafo 1º: Poderão ser avaliadores terceiros como
distribuidores terceirizados ou operadores logísticos, des-
de que representem em nome dos segmentos citados;
Parágrafo 2º: Para a participação na Pesquisa será en-
viada para cada respondente uma cédula personalizada
de votação eletrônica, através da internet, cujo acesso
se dará através de login e senha a serem fornecidos pe-
los realizadores do prêmio àqueles que se enquadram
nos requisitos deste regulamento;
Parágrafo 3º: Cada participante da avaliação é livre
para indicar até 10 (dez) fornecedores de transpor-
tes, desde que estes prestem serviços regulares para
a empresa;
Parágrafo 4º: A participação será com máximo de 1
voto por departamento-divisão da empresa contratan-
te. Na hipótese da mesma empresa figurar com dois
eleitores distintos, as notas atribuídas a cada transpor-
tador comporão média das notas de todos os votantes;
Artigo 5º - Os organizadores da premiação assumem
o compromisso de manter em sigilo os nomes dos vo-
tantes, como forma de garantir sua privacidade junto ao
mercado de transportes.

DO CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO
Artigo 6º - O sistema de avaliação será por pontuação
e levará em consideração dois grandes fatores, o da Via-
bilidade de Custo (aspecto comercial e financeiro), este
sub-dividido em critérios de Custo e de Capacidade de
Negociação, e o da Prestação de Serviço (aspecto opera-
cional), por sua vez sub-dividido nos critérios de Nível de
Serviço, Gestão da Qualidade e Tecnologia e Informação.
Parágrafo 1º: Considera-se o critério Custo como a
habilidade do transportador em fornecer uma relação
favorável de custo benefício entre tabelas de frete com-
patíveis com custos operacionais e o serviço oferecido
ao embarcador;
Parágrafo 2º: Considera-se o critério Capacidade de
Negociação como a flexibilidade do fornecedor de
transportes na negociação de preços;
Parágrafo 3º: Considera-se o critério Nível de Servi-
ço como a habilidade do transportador no cumprimen-
to de prazos de coleta e entrega de produtos, além da
flexibilidade perante flutuações de demanda;
Parágrafo 4º: Considera-se o critério Gestão da
Qualidade como a qualidade de serviço, equipamentos,
padronização e constante melhoria de processos ofere-
cidos pelo prestador de serviços de transportes, assim
como baixo nível de avarias;
Parágrafo 5º: Considera-se o critério Tecnologia e In-
formação como a habilidade no fornecimento de infor-
mações de performance e status da operação com ra-
pidez para tomada de decisões.
Artigo 7º - Para cada critério do Artigo 6º poderão
ser atribuídas notas de 1 (pior) a 5 (melhor).

Artigo 8º - A pontuação final de cada transportadora
(Média do Mercado), em cada segmento onde a empre-
sa aparece, será a soma dos pontos obtidos em cada um
dos critérios acima dividido por cinco.
Parágrafo 1º: A pontuação final, no caso das trans-
portadoras que obtiveram mais de um voto, será a
soma das médias de mercado dividido pelo número
de votos;
Parágrafo 2º: Para fins de indicação ao Prêmio Top do
Transporte, serão selecionadas apenas as transportado-
ras rodoviárias de cargas que obtiveram o mínimo 3
(três) indicações de diferentes empresas embarcadores,
em um mesmo segmento;
Parágrafo 3º: Excepcionalmente, no caso de segmen-
tos onde nenhuma empresa obteve o o número mínimo
de 3 (três) indicações de que trata o parágrafo anterior,
os organizadores da premiação reservam-se ao direito
de selecionar as transportadoras que tiveram apenas 2
(dois) votos junto ao setor pesquisado.

DA APURAÇÃO
Artigo 9º - A compilação dos votos será de atribuição
das empresas responsáveis pela premiação, ou terceiros
indicados por elas de reconhecida idoneidade e compe-
tência, que se responsabilizarão ainda por apontar as
transportadoras rodoviárias de cargas, eleitas pelo mer-
cado em cada um dos segmentos escolhidos e que aten-
dem aos critérios desse regulamento;

As normas da eleição



DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES
DOS VENCEDORES:

As transportadoras premiadas em qualquer das catego-
rias do “Prêmio Top do Transporte”  comprometem-se
a observar os seguintes direitos e obrigações:

Artigo 15º - Fornecer à promotora do evento –
no prazo máximo de 15 (quinze) dias antes da so-
lenidade de entrega da premiação – texto com in-
formações sobre o perfil de atuação da empresa,
para edição e inclusão no roteiro do cerimonial da
premiação.

Artigo 16º - Os promotores do evento autorizam as
ganhadoras e as empresas consideradas líderes em cada
segmento à divulgação dos resultados da premiação, se-
ja para fins editoriais ou publicitários, condicionado à
utilização obrigatória da nomenclatura oficial outorgada
ao vencedor, os números oficiais da premiação, o nome
e a logomarca do Prêmio Top do Transporte e o ano a
que se refere.

Parágrafo Único: Os vencedores só poderão tornar
público os resultados da premiação após a solenidade
de entrega oficial do Prêmio Top do Transporte. 

DOS CASOS OMISSOS
Artigo 22 - Casos omissos serão julgados pelos pro-
motores da premiação.

Parágrafo 1º: Será apontada como finalista em cada
categoria, as transportadoras que obtiverem maior mé-
dia de pontos (média de mercado); 
Parágrafo 2º: Em caso de empate entre dois ou mais
concorrentes, será apontado como vencedor a trans-
portadora que receber maior número de votos;
Parágrafo 3º: Persistindo o empate, em razão da
igualdade da média de pontos e do número de votos,
todas as empresas em situação igual serão consideradas
vencedoras;
Parágrafo 4º: Para efeito de compilação dos dados,
será considerado sempre o nome da razão social da
transportadora;
Parágrafo 5º: Nomes de transportadoras que não fo-
rem identificáveis como casos de homônimos serão
desconsiderados;
Parágrafo 6º: As transportadoras poderão concorrer
em mais de uma categoria e setor.

DAS CATEGORIAS
Artigo 10º - Serão agraciadas com o “Prêmio Top
do Transporte” associado ao ano da Pesquisa e o se-
tor industrial, todas as transportadoras que alcança-
ram o mínimo de 3 (três) indicações na Pesquisa, de
que trata o trata o Art. 3º - Parágrafo 2º, junto com o
Parágrafo 3º;
Parágrafo 1º: As empresas que obtiveram as 3 (três)
melhores Médias de Mercado, em cada segmento in-
dustrial pesquisado, serão destacadas com a menção

do 1º, 2º ou 3º lugar nos respectivos Certificados de
Premiação;

Artigo 11º - Serão agraciadas com o “Prêmio Top do
Transporte” na categoria “Preferência Nacional”, as 3
(três) primeiras transportadoras que alcançaram o
maior número de indicações na Pesquisa realizada jun-
to as embarcadores de cargas, independente das notas
atribuídas a cada empresa;

Artigo 12º --A Comissão se reserva ao direito de con-
ceder o Prêmio Top do Transporte na “Categoria Espe-
cial” a pessoas ou empresas que tenham apresentado re-
conhecido destaque e mérito, no ano da premiação ou ao
longo dos anos, segundo critérios distintos das demais ca-
tegorias homenageadas com o Prêmio Top do Transporte.

DA PREMIAÇÃO
Artigo 13º - O Prêmio Top do Transporte será con-
cedido em cerimônia pública, em data e local definido
anualmente pelas empresas promotoras, e consubstan-
ciado na entrega do Troféu Top do Transporte às em-
presas vencedoras. 

Artigo 14º – As empresas eleitas pelo mercado serão
comunicados por carta-convite enviada pelos promoto-
res, para participem da cerimônia de premiação, ocasião
em que serão anunciadas as três melhores colocadas
em cada segmento industrial pesquisado;
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trução de uma fábrica brasilei-
ra, em Araquari, Santa Catari-
na. Com um investimento de €
200 milhões, a planta terá ca-
pacidade inicial de 30 mil car-
ros por ano e sua inauguração
esta prevista para 2014.

Renovação maciça
O Grupo Belarmino, que

atua no transporte metropoli-
tano da Região de Campinas,
Americana e Sumaré (SP), ad-
quiriu recentemente, mais de
300 novos ônibus, dos mode-
los Svelto, Svelto Midi e Dop-
pio, da Comil. Os veículos se-
rão destinados as empresas
Ouro Verde, Viação Lira, São
José e VB.

Ivestindo em líderes
Implementado pela primei-

ra vez em 2009, a Jamef Enco-
mendas Urgentes promove
mais uma vez o Programa de
Desenvolvimento de Líderes
(PDL), com o intuito de desen-
volver a capacidade de lide-

rança de seus colaboradores
das áreas de Gestão, Coorde-
nação e Supervisão. 

MAN TGX
A concessionária Germa nya,

da rede MAN, localizada em
Maringá (PR), começou a co-
mercializar o caminhão MAN
TGX. O segmento extrapesado
representa mais de 50% das
vendas de caminhões na re-
gião, que atua com expressivi-
dade no segmento de grãos.

Rudimar Pagliarin assumiu o cargo de di-
retor comercial da RodoLinea. Há 30 anos no
segmento, o executivo possui experiência nas
áreas de produção, engenharia e comercial.

Edson Dias é o novo vice-presidente de Fi-
nanças para a América Latina da CEVA Lo-
gistics. O Executivo possui 30 anos de experiência nas áreas fi-
nanceira, de administração financeira e de controladoria.

Vai e vem

terior de São Paulo. O em-
preendimento recebeu inves-
timentos de R$ 100 milhões.

140 anos 
Com uma equipe de mais

de 36 mil pessoas ao redor do
mundo, a Pirelli comemora
140 anos de atuação e vê o
Brasil como principal merca-
do. Com 22 fábricas em 13 paí-
ses e operações comerciais em
outras 160 nações, a empresa
possui 11 mil funcionários en-
tre as unidades fabris instala-
das no Brasil.

Instalação nacional
A BMW confirmou a cons-
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Suporte operacional
A Braspress inaugurou um Centro de Apoio Operacional no

ABC, região metropolitana de São Paulo. Denominado CAOB
ABC, o centro conta com 11 mil metros quadrados de área total
e 3.200 de construída. O CD terá 174 colaboradores, uma frota de
56 veículos e atenderá sete municípios do ABC.

Seminovos online
A Volvo lançou em outubro

um site para busca e compra
de caminhões seminovos da
marca. Disponível no endereço
(www.seminovosvolvo.com.br)
, o espaço reúne o estoque de
caminhões disponíveis para
venda em todo país e oferece
informações sobre financia-
mentos e facilidades ofereci-
das pelo banco Volvo.

Logística para grãos
A Rumo Logística inaugu-

rou a primeira fase de seu no-
vo terminal intermodal para o
escoamento de açúcar e grãos,
localizado em Itirapina, no in-






